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~\ ínundações do Norte ,Ephemerldes~r~zil e1\llcma~na 1,0 Tiro :A "GUERRA: OS ingIToslc:~ernarg.ns

I T' . -,, ' , I RIO, 24-Um, communlt;ldo do lm beneficio das fI.gellad., do 
 25 do.Abril 


As IrioulaçOes dos vI/p(lres i lJ uque11::18, Energlro contra'alaque I/aliano general Aalg diZ, Que ,o~ l)1glezes 

facllhy e Mucury ~ ... . !. ? . :~~f~~t:Sq~~SI;~;aSnm~m!~a~t~~ ~aranMo e Cearà Its.~ --:- Nasce na capital o illus­

. ._ . I lIJucít~. 24 -:-~ eallS()tI-.se tmte· , ,RIO. A--:- ~~ el1,cq:~JCO . ~~ntra - H1;tl{'"l'lI'i IlfI S c arp l ' . g' _" Ire almirante José Marques OUi 

Rlo.. 24 Tele5!',ramma de Lls- honlcllI 11 renlllao para éI Ílmd". ! 1 1~lq~.u~ os Ilalmu!Js eX))IIIsaram (1 -. A lellntaO tIO fi(,l"lpWrltJ ("euf/a! mar~es, um dos bravos da cam 

boa diz que, devldosa<:ls esfo~ços ç1!.n tl r, Tiro TiíuqUI:!I\Sl'. IIl1n~lg-o que haVia penetrado nas F", I ,,(I ~' •• n , , pall a do Paragl.ay 
do consulado do Brasil, as tnpt;- O .. do eS,teve revestido lle al~ posls~es avaTlSadt~s aÇ) rICtfIt;~le - o' "do Ols/rlcir, ldt:graphlct } , 1&?4-- Toma posse do gO'lerw,o 
(ações dos vapores }aFuhy I! M,/I- I() hrilhél lllismo. C(lmllarccenJo Tr.cTlclme, tendo fCito fnllla l'r!<;,If/- ', ' _ ',. " , pr~vlsorio fl dr. Ale xandre Rn 
cury resolveram c<,nMuar ~I VI,I- ~r;:mdí os~1 massa popular. inc,lI,lsi' nelro!'!, ~t,I~~ I; -\\,I~~lf~;I~~~nl~~l lt ~' >('~ ,ku- Um. ~,rupo de Nortis,tas. , tilho~ dngues da Silva Chaves. 
'{em. \-e a llt ofldad~s c exmils,laffillws, . Os ir'úlCt' I. "-; (11,('1" 1111 ' I!" ·I'IS uns, radicados outros aOS, Esta 1868 - 0 decreto desla data ha 
Para oSfrercicios dos ccJrp/J' I A ntes l~O inicio da r,eanjflo., Nallfragos a/lemães quI' dlfg'(Jfn pro~res~(ls . " , . '"I, dos do Maranhão ej do .Ceadrá: bilita a Me~a de Rendas de Itaja­

de caral/aria S!'o r. .l ener}tt:·~(!r011el Ol:!li lilll1ll1 Ual-
I) 

ti Dover . tiouve ~ralJt!ç ill: ri vi\lih\c (I {: fl'a. nag~Jladps por gran~ eis mun a. ~Y ao despacho de exportação e 

10111 )~ l l1 j ,r. da sacétt!a dI) p~bcdt:: I o.~ alliadn<; ~bal~ra1ll 11 :l\ ióes lç.ões ultl"1amenle. re~o veu anga Importação de generos nacionae< 


~ío, 24 ,-Telcg-rapham de S.· n~lI~lIC IPi.l1. prl,J1JUIlCIO.U bn~~ante Rio, 24,- llIformam, nl llici,a'i de illimh::l lc, Ih'l'llend(, l lllalrl', I~IJU ~ona~lV,OS que, ~e llg;~m~ e ex~rangelros_
Paulo inlormanJo que I) COIlJe dts,l:uI SO" con,cltan\!o .1 Itlocldad.e Londres. que chegaram a I Jovcr : torm~, mmorel.no-~ protun a ~s. !8~ 3-:Assume a presitlencialltl 
de P,rat~s, pre,?idente d~ soci~da' <1, ~l1ll11!r!\Ot,I~~p~n(j~n_{~~vcrT~': os naufragos alle!J1ães dos Jes- I .VII Ori{'//tl' ~~;~~ ~.~eqU~U~I~"'~~lÍJ:d~~s~~s F~· pr?VIIICI8 o dr.~e~ro Affonso Fel" 
de hlPPlCa dali DOZ á 1I1sPOS1Ção VICIJ (t: d IS a, se no IID, IJU /royers ( J 83 e G 41, PO!'tfl~ .a . ,l , . relra em substituição ao dr 19naI 
do commandan'te da Guarda Na- qucns,e. sen,Jo sun~ p<llavlas aI?- pique pelos navios de guerra íll- Ir ' 11 ' p ,.' I ,I ,,-' I' der<tção Brasllelrét , cio Accidi Almeida, . 
I I 'dpj p ~ " 	 '1. rla1hhdas com deli rante enthusl- r I ' ) r '11 1 l' f' _ :, 1,\,1, _-I , t.:, "n ~ ~ ~}!.I.d\lI',lOl O nobre gesto TOI p~Cnal!lentc . ' • 

c.o,na" o pica ~.ro ':' t ~uo ~ ':-',' il ~ 1110. I'~ eze/,s. ! ()r ~_casl n { C!,U tmJO il ,.! ~ II /,eudl ' y:h':, ,i ,- "IIIIHillld,Ul!C d,~- · secundado por outros cldadaos e 187d----=--!naugur~-se .o ielegrfilJllL' 
tenal. ~a~lIella ~o,cle(htde,_ pala I,!lidada" reunião, os ..Iumnos que as C()stétS de Cahu.... ',te do CXCfC!lo. que, 1:'Ilt.!fa 11(1 Ol'l-! assim tratou'se, após uma conie' sub~larlilo entre, o RIO de Janeirn 
exerClCIOS dc e!-lUlt<lção dos cor' , d<ls hcolas 1.:<lI1It1rtll1l rerfeita~ I , !t;.l1lt C' _IIlIIIIUlIllil lIm' um ~c~t ,nlle-l renda que se realisou. em pala' _c Santa Catharma. 
pos de çavallana. : mcnte (l hY~lHlO nacional, passan. Na frente OCCldl!ll/lIl !~,~~!'Cllt,\/ hul,:':''',ro ,11 11 .~tl~L'II~~ lo: ~',lm Icio. com o sr. d~. Governador ~o 1877-;0 capitão Cyprianü Car-

A ta. d "' ' ,/. , do'se depOIS ti acdamação da 1_\{· tlIlJv.. 111:r,1.I.... ,11(.,1/. d o. Cl' r. lf'. F.sfado. de ampliar essa eommls- doso,numa emboscada que fei' 
par I ~1I:nl{f: III1l1lS 1 tJ : dircd,oria do, Tiro :nj,uquense, R,in, 24--UI,II. communícado de '. ' , , ' ." !sa,o., . __ ; d~stroca os castelhanos ~uc ha­

que t!CfJU assim constltUlda: Paris, HamHmttldo ás i!J hOfas. l : 1 c/(lIJ(/~1L (/1/ tII / II/uI/III A~slm, a convite do SI'. dI'. Eu I viam desembarcado em ViUa No-
Rio, 24 --Ainda não e~lá lI1ar' ! Presidente, HO.l1orariu' - Tellef)te' diz que .en.tre o Sçmme e Ois~ a I Ila//{ma riped~s ,ferro, engenl~eir(J cheI~ va, 

cada a partida do dr. Pao:i. ex- c.:orone,l BellJmmn 9~lIol!l. Jumor: IlIcta fOI vlOtcn tl~slma todo C) dl<L \I ' , ,', i\: , ,' " " : ' I," , J do thstncto. tele~raphlco" reuni I IK79-Uesaba sobre <t capita;
mintstro da Allemanha I Prf':-Idente - -dr. b rco lorres; . ,10.• 4 ,.11 !'ol>.. dl, d,! 1 .1!I~1 e ram~se honlem. para tal 11111 , no grande tormenta occasiona d ' 

. I Vilj.~-p resid,;nte -+Tenelltc·coro~ Na re ido de Sain QlIellllll l:-<tp',ellél.<t :--;1.,:1 1,1 , I.·tlllt: !\... j.l ;.!. ' JS. 1 escriptorio cent ral. os srs, . des' [ muitos estragos maleriaes 11 I ) 

.-4 opinião do ministro tia UUl'I'- . TJe,I ,A' ll t ol1i~ r-irl11il1~ de Novae~:.i! ' Ia !1~t,l~héil!íI It' tl l t" 1':1.111 Iw·1;ul te ' e~mb~rKadores Navar,ro, Lm~ e ' 18&-::- N' , " . ", . 
ra com relação ao,<; al/t'fJuies I Ihesourcrro - Malor 1\1rlOnel MI· , " . . !<t ell \ d. ISal \l lo O()nza~a_, Oilv~1ra Llma'l fb _ a treg~ezla do Rlbelrã! 

do sul I randa da Cruz Sohrinho: . RIO. 24-Nd regrào,dI,;,SamHjl!.eu Joc Collaso, major LUIZ Cabral I ertam se os ultllnos escravos. 
, , Sccre!i1r1n - Alexandre U(,mes: ~1I1ao norte, de Llrvll\ers,entr~ ~~o ~ In t'nlllios 1.':71 d~l'iJsi/l", Il'eiye, Luiz Padtico dil~ N.ev~s, 

,R~o, Z4 - A,Ruu entrevistou I} VOJ.rélt':!>i - - I~od ll!pho ,Hüchele, !SS(}lIs. e ~emls. deralJ1~se acsõe~ 1I11!:;/1'I11t't'!j , c.apltão João P.edro Je Ç>h vemi ______ _ 

RJlfIIstro da (Juerra sobre a falln· João Bayer, José (lalloUI e jO(l- mtl!rmlltentes ~m varlos seclores. Carvalho, capitão Antomo Joa-' 

da concentraSao de allemães ithi. quim Mel im; R.io. 24 NlIlida.:; tdl:~rJphícilS ~ guim de Souza. José Roberto I 


O marechill Caetano de Farias Com a p(llavr,l, o sr. J r. Eric('I f :'{f/ BUfJulInI{, l!emCulllbrrti dt RfllllH .:JIlIlnncic. nI ljltl' ioi alli,Hricio Uuilhon, Utlstnvcl Silveira. VI"ll SOCI"aI 
disse que o colono alie mão é ~e' Torrl's. jl!iz de direito da com<lr- recehido UII1 cr'lllmunkadn, do' Laercio Caldeila, Jr, Nelllesio ".a 
ralmente doei! e respeitador. ca, p'r(~~lt1ncio! 1 patriotic,ll e bri- Rio. 24 -~Ao ~ul de l1apaurnc, :;omnwlldn 1.: 111 dlt~ ie ,11 11 ~x~rd~o, lllutra. ,Clen,I~lltino de Brittn c 

AccreSçemanJu OU~ 0 <;, alie' 1J,la nt, l~Slfna peça oral.ona, cnlhu- CJS ulliados tizeram IIl1VOS progres- IlIformando lIue a :lI:lIlhan.! lla lla- dr. Jose B01tÇll~ _ 
mies p:[(Icur~ram <lbng-ar's e l'm 5o Ia~II Cal11ell!e applaudrd.!. , , sos. I1<lregião de Cambrai, toma. na pr<?\'(le~'l! \:a~l (J rocl.'l,lI,1I IIOS ! ,O sr. Jr. EUrllledes I·erro ill- Emrel'luP1. 


San~a Cáthann8 por c~lIsa. 111) I-:ncerradil a ~e~sao, I!l r C10U~se ram nresto dét aldeht de Tres- \ICIlO!-Jltos 1.1l1l1ll ~o!"''' ,Ie IOfh,olle, d!cou q,ue fosse acclamada, uma 

ambiente que é menos 11 0S!ll " lima passe,<rta CIVlca. caul!. apo!'sando-se da maio!' ~}tIr. calls~l1dlJ III1P' JllíHltc"- prC!lJIí'os. ' (hrecton~ para ,essa co!nrrJlssão, . , _ 

elles. " , AÍ! sur~l~el11 á rua ~)S symbc.. te ,lo tmsque de SairicClllrt. _ 1;:1 !lual . ficou assim cn,nstltllld_a:, ,A diei-SI:! enlt'lmo, RlI<i rdanJo 1/


NAo receia IIllenção revoluclo' 103 da Patna e do l:staclo, em· 	 ,vu f'I' '''iâol d(l r:/WfII l 'tl.t!fll' Pr~slde.nte honorano, dr, fel~p- lelfo, (I SI', tcnen'e J0<10 CnncinI 
naTla por part~ d'eltes, porque, punhados, res Dectivam~nte. pelos ArJ./,:entiIlQ versus Atlemafl/w .... pe Schmltl1. ~( I\'crnador do f.s- ue Souza ."i(Queira. li t ! di) depo' 

tendo 110 BraSIl, como fruclo do SfS. Rtrdolpho Bl1che,c c José A' meia n-(jife ttrminao ' fi/'rl" (J Ir } ' ,N , ', I CI lado: ~ilo Wand f 

trabalho a fortuna, não quererão Oallotti, o sr. tenente coronel "ara a rcspnsta I' ':' lO. ~4 - I ;1 , rt.'f~ líiIO t~11 1m!". ' Prc' h· llh." .•it: .. \,: l:lhHrg-<•. J('fNa~ " ar , 

.perdel's_ Gatlotti Junior superj ntel1dent~ 1>1I':;nu . 110JIi,~t5~1 (: 11 lt: , t:r111 1\" "! V<J.Tr:1 l .ins; 
Quanto aos tt!uto'bwsi1 eirns" municipal leva'ntoll vivas ao Bra- Rio ?4 -.. EI D/arlo 'de Buenos !e rs , ()~ ;ll!eIlHlc; ~ t.'l1t[lrélhl r~:ncç()~~\ I ", '-'crelario, dr. .Iru:.ê Hoiteux; , - .---- ­

nllo merecem nenhllmn dt.'sconti' si! e (tO F.stado de Santa Catha- A te; ~ diz ue che rou ao co: cont!a .as altur,ls, gue as lorça~ 2' 't":f~ l;lrí'" (;apitá') .101.: Colo 
ançn, rina" ch egando ao aU,Re do en- ntiecilnentó ~a sua~ reportagem franco-mglezas haViam occlI(lado. !élÇf.l: , . MOVIM "' ," 

_ __,_ __ ___ thuslasmo popular as acclatna· Que. á meia noite de hOJe termi .. "I" ql~s(jl! rC~ l~p, \rllHlf J\\. de H. i F.lN ro R~1.PURL]-
"õe~. nará O prazo preremptnrio e ina· A cafhedral de Remls 011 o do O \I\'elféi LlI1l.1, I 

Da,sacada do palacele mUnlCI- dravel, concedido fi Allemanha fogoallemno l Ihes(ltll~1ro. I:d\Jll àn Joâo Pc· CANO NA SU(t~CrA
Instítuto I'olyteebnico 	 pai, flzeram'se enlao oUylf os srs. par,1 responder" reclamação fei dro de Oh\ Clr" G"" Jl ho , 

Dommg-os Barthem e (JUJlherllle ta pela ArJ;entlna, sobre o caso RIO, 24- 05 :tllemaes têm leito Peml, CIlI1S~t\lll l! tI1 ,<I CClT11I1U ....<lU J.?IO, 24- Tel ,- I S' -
Varcllél, que, demonstraram a Im- do torpedeamento do veleiro particularmente logo sohre I~el~ dl' fl l '.!,.\,lI", I<,: <I1l t! (1 plog-ramlll.1 tia • eglilmmas l e , ,o I 
~orlmlcl3 (,Ia assnClaçãn CIV lca Moute Prnteg!do. ItlS•. COIU a IlreoCcupaçiio de étt- IC~ r.1 .1111<.,lIL,I , q UI!.. <"c 1<.',111":I,r,1 hre· , ckoh~o mf,ormam qUI! lIro rnpt",1t n,11Um. lahesl. Imporlanfe lecem·!und<;Ja. tingIr {\ cathedral. vCl1Icnte.II,,1 !h l: dtnl l\hot l " l le: ~tl eCla vI~orn')o movimcnln de, 

, . Amhos os flradores fl ppellaram, C<IIv<lll1o. I(lfíllll <lccbmados O~ ' ro 'I j - b ' ,
O("S~lflcto cOl1l~rraneo sr: pi ,ar- I}ara os , entimcl1tos do povo, em Um ataque allfmwo IracQss(ldo l1~}lI1 l:"; d ll~ \r ~. .In~C"l1 a,ço,Laer~, p p<~all\ ,I ,r.epu hcallít. reglsl<I-'~


maceullco Anlomo MancJo da ace do ~eu dever perante a Pa- O UrlljfUI':V vai oc~upor ()S CIO Ca!tltua t: d1. l'Iu tl .:;-.!n Dutra, Jo por ltIéHlllc.:.taçõc <; em loda" , 

Costa illscreveu-~e como iunda- tria, ,senJo applillldldos com en· Rio, 2.. --- Deu-se um violento UflVlOS all",naes Al!i ~ ~1,la r-sc -l ~ iI !:lIl1hclll,para os as cidades. do reil~ o , , 


dor do Instituto, offerccendo os lInf~~s~~~lliJa, íl llIassa popula r r/:~~~~!I~~~ã~a~n~~0~~~~J71~g! ~io 24 -;-Tclegramn~as de Mo,,: :~~U~~~tIA';2~i ll't~~VI~,l!i~~~lr-;~\;1~1~~~~are~ I , l:sse, movimento, que se, e';i t ;~, 

seus ,"õerviç()~ . Je::;filou, mdo á frente a5 dtras ras imncezas, que contra~ataca- tevld~o ,dtzell1 que aftlrma·se alll, I~~telldel1do 'por lodo o pmz, th I 


citadas bandeiras, ladeadas pela ram energicamente, inHin~illdo com mSls~encla, qlfc o ~overno ,-- - --- tZCIll. tomara cilm!e,' <;eri!1 11 0 ,11;1-. 

Enctrramento de matricula directoria, do Tiro Tijuquen5e. SélllgTCl1ltlS perdas. da repubhca, em vista da~ lIe~l.un- li ' .fe t1J~ in rroxillil/


Logo apôs, enfilei/avalll"e o, 	 elas de Que eSlão sendolllnllltsa' Dr. Fulvio Aduccí ' 
E.ncerrar·se~ha, impreterivelmcn- inscriptos no Tiro, com a ban da Oralldt! ex tosão em das as mac~lnas dos vapores al­

t~. no dia JO do corrente mez, ~au;iW1W():~~~~~~;:n~fg aCso~a~ ~~~ WillJelnf'sllaven ~a1~~~ l:mt~~,~!~f~O~'e~~~t!d~c~~~ Ilc re~TeS~1) li estil C:lpilal. par - - ---- ,

~o~atricllla para os diversos,clIr- ronel Buchele, 15 de Novembro", , sim os , exemplos do Arazll e da liu honlem da cidade de BIUlIlC' A F.XPOSI<: An 


J' .Iumnos matriculados ·1 de Abri! e 4 de Maio c praça RI O, 24 - lntQnnmu de ~~lsl er Argenttn~ , nau o sr. dr. Fulvi!) Adl1cd, se· 

Sete de Setembro. tli,lm 411e, segundo notiCIa .de cretario ~eral dos 1lL'}Cocios do 


, Continuas e deUrantes acc1ama' Nlewe 1~~lIerdamske Couramt. ----- ~ 

Até hontem, eslllvam mal_flcu- çJ'jes ioram feitas ao Bra~i1 ao deu-se lernvel exploSão no porto Lstado, que ali iora representar 


lados ~4 ~I.umnos nos. cLlr.so~ d~ Exercit() e á Marinha nacio,laes. de WllJlelmshave~, A5yl0 de Mendicidade o sr, dr. (--clippc Schmidt, ~ovcr' I~io. 24' Chrgarn "qui eslcnso~ 

~~ontolospa , pharmacla. commer ao Estado de Santa Calharina. As conseQ\leilCla~ dessa. ex!}lq' nador, na expOSIção pecuafl.l rea' tele~ramlJla5 de Hltlluenau noti ­

CIO e agrimensura. ao Ti ro Tijuguense, ao presiden- rãO fizeram- -:- e Sfnllr la mIu10s kl Em SU<t resuJencl.l, ti rua Bo- lisada no Indaval 1I.IQuellc ['ros. ciando \) t'xil() aJc'ln5,ado pela re 


CurlO lIe OdJ)ntologia ~eo (~s ~~~~~~~c~ir, a0t:rfc~v~~~~~~~ ometros em re( 01' {O porto, fi~Yl~Y,~af~~1!~né~~I~~~~en~~c~~~ pero IIlItl~tciPIO , '" cenle expo~ição agropccuaria de 
, , " ao coronel (jallolti Junior e a di- O pavitl,do americQno IIU forre d'l pelo Asylo. 0, opel oso <luxl,llar, dll _i-:.'oH' r, IndaYill, 

O serviço gratUito de, c1mlca versos outros cidadãos. Eiffel _hO sr. João BrOggemall11 or· no e esperado hOJe, a tarde, .. 
dentaria, at,ento o cr~scldo n,"· Notava-se illtenso jubilo por fereceu, a esse estabelecimento 

~ero de cb('~tes, fllncclona, dia' Dart~ dns moços inscriptos. Que Rio, 24 - ,0 pavilhão tios t:~ta- uma caIxa de sabão de seu {abri' ­
namente, da~ 8 ás 10 hora s, .no desfllaralJl,~arbosan~enle, tios Unidos fOI hontem hasleaclo co, " E 

predio á rua)oAo Pinto, esquma An.les ainda da dlssoluçâg do na torre de EjHel. em Paris, ten' -O, sr, leleg:raplll~ta, ,I1eltor xercicíos de tiroao alvo O SI', UI'. \Vl! lu'l'::lltlu B,'a~ 

da rua RatcUff. ", , p,reSIi!o. () tenenl,e-coronell!aUot- do sido saudado por ullla salva We~ekln dos Santos, v!sltando , ,enviou ao fwn itutr A ,h ) , 


Até ho~tem, IOr~\m Já attendl- ti JUlllor IHOntmCIOu outro dlscur- de vinte e um tiros ante hontem. o Asylo, oflcreccu' 1 em-se apfCSCnl<.ldo diversos. ' ) rc f..O 

~(.I~AJ~ ~h~nreJ.!. ~~ extrac~ões . e so;, •. , " lhe a quantia de 10$000., re~ervistas ~o F-x~rcito aos do- logl('o de Pernambllco, pOl 

",ÜH1UVO:. ue ucO'C:I e trahllílt:lHu , JUÚIII. a 9~ o ntlmcru ue asso- A esta/lia d ~'I -;-5011 n ~~I11p'etentc lhrel.:çã~) nnngus e ~Jas fcnauu!S, no. pl?ly- . I' I .. " ' 

de f1stulas. , clados IIlscnptos, que esperam , . e I son vlle ser da Irmão Wllhbalda, actUill adrn!' 2'ono do TirO 40, á rua:José Veiga, mterffiOC 10 { o 1'!IflU t:lc .... l...:tarlO, 

O alludldo serVISo está a,c,ar· anciosamente a orgallisação do erlffldtl lia França nis~rado~a do ~~y!o, na ~emana afim de coníormidade com o que sr. Mario Mello, a canota ( 
la dO"sr. profes~or de c'I.lllca: batalhão, " ,. ultima, loram IniCiados dIVersos rezam os artigos de suas cader· , 

tlentarta Alvaro Ramos, auxlhado R.IO, ,24-A mUl1lcI~ahdadade trabalhqs mammes, .taes como 0,5 ne,tas fazeren. os -~xercid~sde ~iro. a penDa com que aSHJgnou {mo 

pelas alumnas e alumnQs do allu· de Auvllle, ,França, Cidade d,e do fabflco .de peneiras, de estel- rem dado as-, respectlVos·ms~ d CJl'cto declarando feriado (

(lidO' curso, banhos ,lJfeddecta dos america' ras e balaiOS, Que brevemente truçôes <llllando do commando da . ' 

Offcrtls SE:'tAOOR VID~L RAMOS nos, resolveu erigir a estalua de serao exp.ost(}S á ven~ta no mer- guarnição, ointelligetilê oUiciál sr. dia da commomoração d. , 
-. , - ~:,..-=~~,,-=-:-:-:- ~~l~~~: preSidente dos Estados ca~Yé~U~!~e serviço. os asyla' tenente Rodolpho Rupp. revolução pornambuQaua delC' 

sà~ff:r::jú~~~v~!e~~d:'s~j~ f!sfeve hontem em palacio, em _. dos t}1aJs ·válidos occupam'se da 1817. 
clrurgc:o, livros ,e mwpas, ' visita ao sr, dr, Felippe Schmldl. Avio"s"allemljes aballdos ~'bOU[:;;b.lho dos asylados nao O NOVO COMMANDANTE 

~ & C, $ofl'trete~~::' dOi~"do~~à~~ governador do Estado, o sr. se, i Rio, 24'"'05 ' anglo-francezes exceM dé 3 horas diarias, DA ESCOLA DE APREN. ---------- ­
c3e 'metal. ' nador Vldal Ramos, que agrade- abateram tres avi6esnos comba- •• 


-O'$r; Julléf Moura_ offereceu ceu a s. exa, ter·se feito -repre!> tes de ante-hontem. DIZES MARINHEIROS , • 
 ·····················rUf " 
11 · .bO,nel~ para uS? dos alum· senlar no seu desembarque. I ' 'T ' I h N i I 	 : FRITZ SOHGE : 
nos di!: cUmC3 denralta, O nosso iIIustre, r, eplesentahte O" II/gle/te. 'progridem ' . e.rap O ac ona" .. I 	 •"io, 2 4 - "oi nomoado _ : 


~rtoa- de matri,ula 110 ,.Sen~d.o Federal foi . hontem Rio, ' ~_- U~1 _cQmmurlicodo de Da estasão central do Tele rra~ ~. ,.HOTOGRA'-HO •

m"l~ vlSllado, tendo recebid",; Londres di" '9ue o exercito QUe P~O N~cl"na'.recebemoshonleÓl comm.~danto ~. ~,.cola d~ i Ex • : 


, e.;tlo se~d? TIa seerelaria do de diversos pontos , do e.;tad!i.~pera n~ oc~d.~te, á , leste ,dó o 'SegUlnte ~v\So: '~OSSl1!t lI~h~ AprendlzesMartnhelroo d'ah! _ ecu\l. perfeita c moderna :"., 
'!f.sUMt!l1O. d\Slnbuldos os ,carl.<ies ,~el,e,l(rammas de,cumprinientospe). c~~fu~'ilnd~' . ~~~eÚ':n~riNi~1:I~i '~~m. deN ~.ntos,InlerrO,':JPI,d~o capitão Lu"•• Alexandre: Rua DeodOlo n. 16. :., , , ,	 , , 

lfJ:' alr,lcu./~ aosalumnosqulfes. lo seu regresso a esta, capital. : aldeia ' de: Trescault . , s V,I~O . ore SOJlre gora," e , e~ é'!, . • 	 f' 
, _ , • l mora. " .. , , ~ , ' 0 1 CUX. • ........_•••••••-........: ! 


, 
I ' 
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I Parte Commercial ;t' , I, " t Oque se di2 d,o Sul ,relormado da marinha ..l1e- O AN~A chega ao Rio 
\ ,r.(l~ ~f1 rn1llnlffiP,11 ,O , - ;man, ' queimando C~rvão 

J-

Lruz Vermelha a \JV v v. " I 'jI 0. , r ~ (' . I Na campanha do ~onteo-Mercado dos Estados 5 12 , ~ CatbarmenseI da Parahyba I ara~a' - at arllla tado foi de800berlad' uma ca- - averáAbríl1916.Aguardente Ja' I -,,10> , 2 'I:'D luo lear 
raguá 480 kls: por 95$; al~ool, PU1'men01eS sob, e !JS g"cCelSOS I' L. 18a que se enomlDav~ ·C.· hoje, UE'ste porto, o vaporBrasileira idem 480 a 185$, ArllOddo d. de Porto Alegre-As ca-i .a Metal •• d~ propriedade Anna, que deode Laguna 
fortaleza, \do. t. e 2. 2$ a J$90U. Sfll'l IJ/cmd1r:das. I O f.lr I d M' choJ.de um allemaoJ o <J. ual man· vem cODsumindo carvão dasl(FilIal em Floríanopolí~) Parah)ba arroba 31$, Jaragu i , ' vo e 018eo, Idava arma0 e mllDlÇ(l9s pa- minas de Cresciuma 
1. e2. 31$, 28$500. A,.ro~, For"l A Pensa0 Schmldt mcendJadalgado ha pouco tempo aOlra 08 fanatic.... s • sem 

• taleza 608 kls 20$ ABsucar Pao por populares exaltados tmha o Rio !orneceu a um jorna~ O' "d' C 't'b neoo8s1dade de alterar o seu
ESTATUTO ' I.' . 17 -UOb'. t I I ~ S 'h I . ' ., 8]Ornaes e on 1 a e . te d Ih- Irahyba st, CI\S cfj'sta ~, ,rall capl a \ e 350 WO e tIO a o pee- heta que o entrevIstoU as d S t C th' br 8) 8 ma e gre aR. 
A t I' A C Vermelha ara co 3!i500, J~r,!&!!á..; entraram.. ..' dlo seguro ãm vacas CO~lP,T1hJai seguinte8 informaçOes 8o-l e ao aF a aylDa t~ lea- A viagem tem sitio feita 

'1. !e'~~ fundadar~,~ cidade de fio- 12297 S3CC;)S, sanlram 12131 ar' C~np~a~l~ha r~,"~=~~)rlCe5.e~üiT-tn-e~..'ttados elo l4-rAOO _ varo em ~vere\rou tlmo e~· em optimas condiç08a de 
rlanopo1is, como sociedade fi· raba, UZIn~S 1$590 1$, cry... tal I.e contos, estando seguros o predio,!!Io:. Catharioa' ~Llnll~rno da Oõ~tlrl pressãô-t}' \'eloci,ltde. 
IJ" I da Cruz Vermelha Brazlleira, ~ . fado 6~500 6$,~ amarel10 '" . as merca~onas e os moveis e ut~n·! . . 4 Henscat!ca:. Vendem-de ter~ A' chegada do Anna i.ào4 

orgão central, na conformIdade ,~500, demeravo .1;;', b~anOOcopur- slhos;a (lcrnMma tmha de capital, -No Paraná nao é tao ras no 1.lIr.bó só parao8 al- a bordo o cbef do .' o 
da lei federal n 2380 de 31 de gado 4~6UO, somenos 3$8 ,mas- aproximadamente JOO contos. !grande como em Santa Ca. mâf S'. . e sen: l~ 
D b ée 1910 é organtza' cavo 2$OOO,bruto 2$700,mercadc Quandoosbombeuoseslendlam tharinaa' fi '11 A f II d C I G geologlco, o chefe da sccvao 
~ ezem ro soc'corros e ro, estavel, RecIfe: entraram 43149 uma linha de mang'ueíras para I .ID uenCla ~ emano s. ! UI8 e dor t 18 o~· de engenharia do Ddparta.

U3 'para pr; st~ entermosPne- sacos, preço de arrob:l uzina 1., extinguir o fogo ateado ao Germa- A (01001&. germamc8, p~- tel, Imp ,)1tanta eommerCl· mento da Guerra e o clire. 
teçaotads en os~eso d'" guerra 8$600 a 9$400; de 2' 7$700 a ma, alguns populares procuraram Irém, é mUito podero8a alh. ante allemlio, df) Coritiba t d T d' B t ' 
~~s~~l~m~d'ad~mpllbhca, ~ 9$, crr,stallS700 a 8$, bruto s")e~- ~~~a~no;e3i~~;u:~t:sp~l~cl~~e fo~ IPara provar i"80 basta di· não 90 . dão com &s moç~ ~i~;ct~"~sard~~oc~~:ON:~ 

Arl 2' A socIedade se regula. , ~Os~~~a 3 3~~~1~sr:~aks~ ;Sioog Os J01 nacs desta capital têm ,z~r q~e no Congresso La~ Bl'asilell'aH, o que é um C05- donal ue A ricultura o i .e 
rá pelos mesmos E!;tatutos e Re-I!)~OOO CoC;o Selem kl b ;$ c~ tido lImêt venda avulsa como nun gls1AtlvO do Estado figuram tume entre 08 allemâe9, e 'to d vg - M "t' n 
f!ulamento da SocIedade da Cruz , _. ~I se cu tl\'erdltl. ! tros doput tl t t b . d' d' A'\ spec r a laça0 arl 1m",
Vermelha Brazilfira e tem por co 1$400, verde l$OJO,esp.chado DeVido á acção energlca, de-. a 08 cu o- r.lHIl- lzem eseJar ver a I c- 08 representantes do LlO'd 
d " icll to le .... al a cidade de Fio· 14$ de veado 3$550,Fortaleza sal· nodaua e horOlca dos bombeiros, JI._WW Bmtholdo Hauer. AI· manha apoderar-8e do sul Brasileiro d .. t ~ 
J1~:Opolt~ n~dendotambem crear gado!; 2S400,esplchado 2$; Para- o fr,go ateado á casa Bromberg fredo 8Cl)jler e NicolauMa- do BrAdil para cU!;pir no d' 08 ~~nlS :08 . & 
fi1iat=~ em 'todos os m ülllClplOS do hyba salgados 2$ espichados... só SI;! ahlstrou ás c..sas Franco der, que semple qU0 se di. rosto d08 Dl'AsBeiros g~erra, a ma~1D a, ( a ~la.-
E t do 2$400, Jaraguá salgados 2$, ver, Ramos, Harcher Luce e F, G, l'Ígem 1/ - d' Q d f ' d ' çao e da agrlcultma, Im­

s a. .. ''''d d . des em salmoura. [t'urmlla man~ Kabler" . ' a08 a .cr:uaes Izen. uan o OI a campanha prensa e I'ro6ssi nae 
Arl. 3 A :occ:, at edse dompo dwca fortaleza entraram t.50lJ Os prejllJZOS dos predlos Ifl' '008808 p"tt'ICIO,." E8SCB do Contestado os al!emãc9 _o 8, 

~~o~e :e~d~ r~u~~~~o~e~ o: ~~~ sac(!o;, sahíram 870, preços 1cemh}fdOsSegl~~~~~"~I~ PCO~~:I~~ p;i" sen\wrc8 agom habilmente ridic111ari88vam o general --. I d -d 
" 160 kls 34$ Milllo Fort.le.. en IOgem, - a favo 1 'dá d S t b' d C Ih . ' era maIor que o va o, o pr< u·asslgna.2m a sua acta de org..all l· t ' . 200' 'ú kl .t. - functonamente feito, em cerca de r (88 I . as e açam ' e em rlOO e arva u, Ut· elo. Semelhante anomalia deu 

sação e se 1I1screverem atéJ.J dei r~ram saccos,6 5, 11,.000 20 .ml! contos, pOIS QU~ as cas,as baleamento, abmentadas po- zendo que com !IIoldado8do causa a que fosse examinado o 
Dezemb.to ds~cll~à~de e com- ~~~t/~~Pa1~!~II~e:s ~~c~::di~d~~,S~: lo kalflcr, de quem Hão re- kliser8uffocariam, DlIma ec· producto, chegando.se I conclu­

õArt. ~ A. fund do~es effe veram grandes prejuízos. proH{ootantes, cb('gando ao mana.. todo ú movimento são de que era agua miner!. e 
Prf', O~ SO~i'?:ore~ ~enetn~rítos- O novo caplt30 I Nessa um. na ImmmenCla de ponto de tt:lt lwb 8ua :lircc· !oICltancjo. que, introduzida em seu estado 
c (VOS, em el .:11" serem attingldas pelo fo~u, asco· ção uma' . natural, teria que pagarelev~dQs
~randes benementos e honola' do Porto sas Azevedo t1ermmio, iabnca .' caixa foI(·Clfta. em ~ direito!!l , Ei' outro caso - o go._# _____ 

nos. _, de Calxas da papelAo e mu/tHS bcneftCl~o dos ttabalhoH ua verno da Russia descobriu que 
Art. ;)' Os fundos da Socleda· 'D' . outras das Inlluedlaçõcs. com o expaORao HUcmao. D tud circulavam cedulêl.s falsas.. In­

dade se comporão: "IC, 2-1 - FOI nomeado Clt· (luxlho da l>ollclíI, twnsportmam Em ~or t"b , 't e O... vestigou-se o suffieicnte parn aI­
a) das contríbuições dos 50- pltãl' do porto d'ahi O ca-: para a ru.a ~(ande. QuantIdade de· :J 1 I . a CXI8 em ~u- firmar que elas n!lo erllm f<Jbri-J 

c.iÇ)s e das quotas das filiaes dos pítão d(~ (!ol'\"eta Octavíano mercadpnas, qu~ ficaram eXjlOS# I mcrOS3S eBcl.laA SUbVl.;U~~IO- , cadas no paiz e que por conse­
munjcipio ~ ; ~'H'8;; tasEás ,lI1te!11Pfne;5 'f I uada:i pelo go\'C)'no allemão : gllintf deviam proceder do ex 

b) dos dO,r!CltivoS e legados ' ctat~lo1~r~~v~/ S~::~:~lgll eh~~: eonde se faz uma CAtr'pa-; tefior:Poréln... como eram im: 
que) ~rem fdto~j J h'l t lem diante da p()pul<lção dest<l . oba tCDav. o permane nte Traduzimos de lima rev i:ila portadas? Uma casualidad~ {ler­
.e o . pro uc. o ti P • an ro· cidade. cl1otl'a Od 13rasíJei"oM Ha americana' . miUiu sabel-o. Acabava de che­

pIa p',bl,ca e dos subvençOe. Chronica do bem No 1110me11to em que Iele?;r,, ' li ' '1' 1 11 ' " Para I! 'aver de ludl ti' sI gar' aUandtga uma partida de 
concedi~as ~elos poderes publl- pilo o!> hombeiros estilo allll,li~ 8 I "?ClCr at cs a ~!nans 9uc mundo, já houve um P;iftido ~}o~ lapis precedente da Inglaterra to, 
cos do estado,. . José Vieira Corte Orlan- !rcfresc.ando .os escombros lias t".ouslltuem um HelIO perIgo. litíco que teve por symbolo _ ao ser examinada, um delles caiu 
SO~i~ 'S~ác~~tr~ilr;;;~ p~~ ~e~~ dina Noc('eti e Leootina P.· jcaOsp:.~~f~'(~\~d~·llt Germania li. Por e~empJ~: a Socic{~adn nao imaJ!inl o qUf>? --uma v~s- ao chã~, que~r~~.~~.se-Ihea pon' 
p?ga por tri smestre adiantJdo. checo c1l1viara.m ·nOí:! rliverRoR ('ou completaf11entedestruiJo, 111<15 de, Atirado: C8 .A I,10m a (' ~ soma! ta..1..0 w~r ell.. Il:li" novamell~e, 

§ 2' O sacio que desde logo rnaçl}S UP COUpU1l8 da Canis. felizmente, o iogo Ilão se propa- (, fo!t>b,ü7. , . ermn.), (·om P':I'· Ha tempos, em N<:\Y· VOJk, du· ver,flc.cu se qll.e o t grafil~ n~o 
entrar r.om a u;mtla de. cem mii . . ' . . _ ~Oll ú~ C;1~(1<; contil!l1a~. to do 2,000 Büciu8 C di,,- rante a .calnl)anh.l de~torlfl ~e po~~ula c:.ompnmen o maio! ",e
él ~.,I - d . 'd Ulban u8para. quosnJamc~l: DeVido n prof11pta at.:çãn da (, rJ( d r h 1 '. 1888,~Slmlnt:1~a:iOldIUfc~lãçõ(s dOlscenllmelrcsequed~poIs,no 

r s, ~era 
I. 

co~,lue,a o nml o, (J'rgut's, ao Asy:o ue Mendl•. policia, os populares não COI1SC- r ,n. ) . e unia I.? I{ f 11 ,ti republicanas em ,,;te h:un:H.:i.fn log-ar ddt", e~tava perfeitamente 
§ 3 O ~dc~ qu: nã~ .~agdr cidade RegistlOndo com satis'. ~lIi ram inccudlar o Tumer Ball ' !"Oi S0cl(:uadc GrlDllllRtlPJ1 parte milhares de homens adop. enrolada unta c:edufa falsa, E ~~. 

um~ annul a e ser exc UI o a f ~ . b 11- . t ' d t de, rm cntrt:tanto, {J dmnnilic;mll11 (.Tut'o V/l'tdn.). com 8lH) laram .. vassou~a como sym(,olu ' sim e~ tavam a;-r~m3dos tcd;"j ÜS 
SOCIedade. açau esse e o gN~ o 08 res g-ranu c.!mentc, ' " . ~ _' ti. d ] O do -rrd If t t lapis daquela partida 
. § 4 ' E5ses fundos serA(~ depo· caritativos C('~8Ç.O(:8ilJ hof!,p~~ As Co:-ílS, comm~r7i<~~s ~1t~I~ües, :'~)':I ,n=, ;·11·:'lC.. ~ 1 f! ,.( (.'li ,) p~- iamP~It'ni~'ose d~S V~:::'1~~:n I~: I .,.mas. des!"a vel. · o:. galhw

sltados, emnom.eda Soc' f:dad~, mOf~ à ,118V08Jçào do refClJ- lêm t{!Jw., as pltrtilS I;clrddas•. 1 6<"1 •. ". ,} (m ,L1, L .. n.... 1111 b 'J' '1 d . Co q roSptrdel3mapartidacol1l fi " 
em um estabeleclmelllo cJp credl- . ! Os jO rllaes allemaes qlle aqUI F:(: ("ô'f~: Haf'ngf'J'llIlo ,! (~("\ nl ' rall Iam, gn an o. - m ea1as, co (,. ~ 

I 
\ to, tl:iO pOdenuo ser retirada do Asylu OA 'JOUpODl1 em nos- se editam SU~JlendeT:lm ,I pllh!i~ ~I)II ": '.H í\J~ ' Tl ' alj~ (', :r" lfio híevemos dI.! varrer .osdemofratas j .. , 

qualq uer Quanti2 s('m a firma e 80 poder. cacão. 1 , . ' . - !., •. '. liouve va!ôsourelro que d aquel'j ..­
responsabilidade do respectivo ! . 'Í'<Ulto os j~ ,nHlc ~.; como il', .ca- FlII( 10.'·; : TJ '1 :1 ('! \\,,: ,fI-~, I, ("'Hn la vez se tornou millionalio, poi~, . Oíz·se que se póJc cumr o 
Presidente e t· the -oureiro da !.,as comnterCI<lC!; ~dlcmmls III W!(IS ; ~O(J ~OellJt!, :,I/'f1I (10 41llt!'aJo! como era de esp~rar. os preços ,sonambulismo ccllocando sobre 
Sociedade .:t d!lll1l1oS snifrcrmn em coIlscqUt~n- ~ a~tFlociAçCoA do D'('n"' l' im- das díver!\3S materias primas em.;o cMo, i1lnto da: cama, uma lar-

Art. 6' Asociedade serà ad· O senaflOl' naN~~c~p:~fr~~;~~e~~~i1;I ~ cilsas e Ip'JI't.aneiH, FJm algno·.ttM d('Fl~ IIrf'~ad~s no f,,!>rico das vassou#I~a I:,mina de ferrfl, de zincn ou 
mini:.trada l)or UI11 Crln!ôelho Di- propricu(ldes a:lt:m;'íll .>: COIH'! il\{n- : B8S ~oc i t:daJ('H t, ah N( JL1ta~ ras !'uh.ram mUlt~, chcga!1do e!;- i de outro qualquer metal. Quan· 
redor constituido de trinl:l so· E,:ias Fortes ra. ostelltandu el1l ~tI;;~ Í<lcl1a:Jê,,' m t ," '. I , t~!õ, I)O~ consegurnte, a ficar ca· jdo o sonambulo se levanta _d~ 
cios, seltdo mela,de d~ cada sexo, o pavilhão h fü ~ ,ih: i l"U. . ' . on I) PlohlbuJo falai Il lln# 'Iislma~, com grande de$espero, c~m:!~ o seu pé toca na. sU~l,; rr,:' 
eleito:i em Assemblea-ger<l.1 a'n- , i Al,~m \10,11 ;1\.'(111 ,)0 Ir ,ram Ilt~llilS glla pOI'1ugu"Za dnl donas de cast.' !cle fria do metal e elle ,"st1l1(h­
lIual, podendo ser reeleitos. Es- ~I(lJ 2-1 - Aggra'\'ou He •.•~m al~phcud~ls Ji.'')çnrjõ.e:~ d ç~l ~ Ilt lH: Na s .'}('icdarln 'llhalia )0.1 , . lvamente re~oll!e a perna pala a 
te Conselho e1e gl'rá em se~uid .. .rOl? de Fóra ao pnft'rmlcla~ :s1.a CJ ''':l (: hW"Iil'lril: UI~'II~: í1- I 'l' ]] 1 Um hyglenlsta hungaro tev~lcama. DepOIS lit duas ou Iresfi 

del1lre os me';'br~o3, uma Dir~~ de do senado'r cstadoal mi ~,ilcjra~. 1 ..' .., ' , i ~ :\.~, sm' a r:(! m Ofl f<lOt:IOH , ra- a idea de e~ta~eleeer . funJando·· tentativas. o sOilambulo reuu".cia 
daria compo!ôto d{'·l presidente '. 1 ir F. . A . Ili., ".0<; Adtl,,ldd, t. ,ld l, l ' .. ..1l: 1I(J~, 11M quaofl, Do f'mbJu· se nas estatlshcas mais recenles, a empre sa e torna-se a delt.Jr 
.. vice president('s; I secretari~ I~lll! o ( .'. taa . ~J~te~, pl('S~ ~.~' I.I CI'IS .' ·XI 5!,".: 1II ..I.·;.~í!l .. !,a !llblli'III .'~, h" uiio podom fWI' \·( ,tat10!õl él3 relações da duração da vidfl na cama. 
geral 3 secIttariw c 3 proeur" tlglO8ü ehefo pf.lht.lcC' . jlwJ.Jadd:1 U'~. p"l(.IS ["I r.,... I , para c'al'goR diA dil"c<"luria humana com o nível do andar 
dores. .. ," ____ _ I l aA einY;~~t:~r;-:;,I'~:~ "'ICI \dida ellJ (01"- :A •8~cng r. t'ht1nd, não IIC~1 do predlo que cada qu:!I ..h3bita. Pena de ~\orte aliment.ar é a 

Art. 7' O Conselho Dnector. dôes, não permute ;'1~'{\P:1!lICllhJS ' cp.itu. Hf1(:i(J~ hrsMil l, i!'/)!Õ' é Os que, por SU~ proh:llsão. ou condemnaçao li ser ~omido vivo 
reunir-se·á uma vez por trlmes· De Rúcordo com o::t pare- nem t:io pouco trrm"cunl\!s para- . J d r .t ' l pobreza, s:lo obngildos a Ylvtr com todas as formalidades e 23· 
tr~ e"! ses (1.3.o ordinaria; e, ex, ccrPH o sr. reioi/;tro da Fa.. dos. "' , uma .RO(·ICI " ~} OI'I1\« <H'f! , e~ aposentos subte!ralleos, sJo r~nt.ias da lei, por ~entenç.l j Idi· 
traordmar!amente, sempre que ' QII<lndÇl lo.! do Jn ('enJ!o . dei Ul~ propagaIl lla cootl''l o:; que morrem ma1S depressa, clana em bO:l e deVida forma.Ec­I.) 

for convocada. A presença de zenda dl)/'I!H,-chando o ~(>q\1~' Pensa0 SchllllJt, o? bombeiros nra~il . A cHdlllbr, VPloín. Ivem dep~ls, por. ordem drcres· !:I pena, s2gnndo um rito nu!')li· 
quinze membros basta deliberar rlment.o da Companhia do prolfJPtamente acu<hram c CO I1- tem ol'gAniflaçfo Tt. A !cente de msalubJldade, o J" ano cô Cancestral exi!te na ilha de 
e, ~m segund a reunião, com L ot ;riab Naci~DacR.do Brasil :;~lf~\~~~~cq~~~ I~~;di~~ l~j~il~g))l~~ JoU)inguH n~l;~fJ:~~~ :} 7,~' R{;~:: idar, o 4", ar.d~r e o rez do ~hao. Sumat~!I, entr~ os Batta~ . Não é 
qU:ilqüer rH: ;-:-<. tf!!, TlNlmr}n p rc)vld"DtlaS foI obro A nrt~ su perior Jos preUi('\5 ! b ! Quanto ao 5 . e lOS que ainda, que o::. Batbs, tllelancohcos tnas 

Em cabO ,de .ul'gencia O presi· ~ venda d e bjlh~teA de :Ot,el'i- incen~jjado5 ~ rua i de Setembr~ OlCn! !'o~, co m ~all d i' deI porventura, fiqll~m por c:ma de!- o!gu:hosos ecidad30s de muít.1I 
dente .da ;:,c;cletlade deliberar~ E d I _ era u,ccu pad'l ptlv. sr. ..10::\0 Cor- rnll'õJlca e n. baouclra ano- ti", é tao grande ? nl1m~ro de vlrtude,com:l:m.porlgaslo~ e nnu­
por SI, subme:ttt=ndo seu ;'lcto as Doste ata Q e nos (O lia Il'" l·mlO, elo e<;;cnptonuda Com· !1:U\Jl á {renh'. e marCham! d:gráos que é preC1SQ sub.r para to menos por dleta...medlca,iJe"o, 
prosleriorme!1te á Direcl"ria e ao raná c Matto GrN18o, u.'3t:>la- ll:tllhia Coro'.liS;(t!ura e pelo~; ~rs.. form a.doR, 8fim . dt\ f,lzcr I~ chegar, luas casas que .n~o r3i~ em moda contra dyspepslas:
Conselho Director. I'OU na:la hav('r a provJdon- Oustavo LlVol\!o e Vodckers ,. ti t· . I km elevadores) que basta IS~O mas (!olftem carne humana para

Art. 8t>_ A Directoria fará em (:iar. f ranco.... exorCIC\(l~ (t. 11 t) ao 1-\ vo. para que seus inquilinos devenl ~.Ivar a majestade da justiça, de. 
cada mez uma sessão ordinarla, I Com o lI~cen~IO télln?en.I , SOl' ,Os all(\mú~~tlo dI) Cfi!"itiba co~tar com a morle dois anno~ saffronlar;li lei e honrar a'isim os 
eb a presença de ~eis membIos t __._ ________L ~~~eí~ escnptotlQ dA !,lbnca de vl.vem afaflla<":'o.4 ,l ·s HI'at. i~ ' f"3~~tacedo do ~le aQI"etlles dqlue nlande3deseusantepassados!S:lO 

astante ~ara deliberar. Em ~aso I Durante toda a noite o movi. lClroH, que u :zca.: uiio proa- ,~os m os aR ares n erme a# con e~nados a morrer t?pajos 
deurgenClê~ o Presidente dellbe · dedicando-se exclusivamente á mento dEIS ruaslem sido exl.ra- tar parI\. nada ~ I ~ . os dehquentesde~dulteno,enlre
fará por si. pratica de aetos de philantropia ordlnario o lnesmo'verific3Ihlo-sc . . ' I.;,a \10 pOIl - outrOI. Apó3 a tomminaç2o da 

Art. 93 Annualmente serli con~ e caridade que se poderAo C$' .á hora-e~ que tele'grapho. caRl, 1'8rt~:il~)\a~ e,xc('pçOC~,O.8 São realmente engenhoso, al~ p~tlJ. dâu~lhe tre~ ~ias de folga. 
vocada uma .Assemb!éa Geral no tender além dos limItes do terd. 1 O pr~sldente do tstado t.e seus paes alkroauJ p,?curam ('VI- ).!"uns dos subterfuglos a que re~ A_hora do s.upphclo é o r~u de 
mez de Janeiro, que se reu~lrá torio do Estado. Iscc;retan?s recolheram-se as suas tar que os 8eu~ filhos easem correm os contrabandistas para nlaOS .atraz ligado a 'Jm poste. 
com qualquer num ero de soc:os, Art. 14-05 associados ":lo . resldenclas pela madrugada. com Bra.<li lci r:t.a-. burlar a vigilancia do fisco.Procu. Ouve ent:lo um discurso dogran. 
depol; da seg!.!iFI!1I cha~ad~, respondem, subsidiarlamenle,pe.. ! .... . . O II " ~ ,- . . , ram, especialmente as muiheres de ~hefe. que . dlscrefef.a sobre 
com intervallo _de CIl1CO dIa!', di las obrigações que contrahirem I A LI.gu.iu8 SOI:Iedadex Ge,- 8 un..lO lH~O . ajHf ..de de ampla cabellelra para seus o crime e cC?uc&ta a turba espec.· 
qual concorrerüoto~os os Que se os seus representantes, expres. manicas de Porto Ait· nUDca u l}(.J11 ~{.t idiOmr.. rn:'H il uxiliarcs m:lis preciosos. Ha t..nte a medir no ~xcmplo. '.510 
acharem nas CO~dIÇÕt'5 regula· sa ou intencionalmente, em gre condeuma o pJDcedi- cult,~a (\mol' l'l1 t r&nltf\'~ J á t'!mpos foi presa nl alfandega de feHo, o chefe cOI1!lda o _rn::.~,do 
ment.ares, parA oflm de ~omar co· nome da Socieda.de. . . sua hngu!I. , pC:iada o lDf!;'!~ Toulon ulna mu'her sobre a enganado a ,serv,!-se pnmtlfO_ 
nheclmento. ~o Relatorlo annu , Art. 15- Nenhuma modIfica· I mento. do p "IJ}J,..,etano (/rJ. thltica. Os joru.Ju'8 Br.sild~ qual recairam su.speitas. Ao ser e. vot!tade. Quasl sempre este. 

ai da AdmlRlstraçlio, e resolver Çao poderá ser feita nos pres~n. 11efuão S('IImidf, . - 1 . revistada encontrou.se no cabel~ heróe se contenta com as.orelhas 
, !obre os interesses da Sociedade, tes Est.atutos sem autorizlçlo 1" . ." 1'08 nao . r~c~ h : HI con VIlC8 lo muito bem escondido um que e'le mesmo corta. AvanÇII 

Art. IO-N<;> imped.imenlo do da Assembléa Oeral e approva. I .<\ Liga das Sociedades. .Oer. par!" aa~lfltll' {Ui fi": !>It;l~ daR Ir~sco contendo opfo e u':'a in- depois o pessoal mtante; (Ida 
Presi~ent~, Vlce.Pre~l~entee Se- Çao do Conselho Diredor da mallicas dirigiU ao dr. Borg~ SOCIedades t:lH~ll1àef:! !-Iundo \'estíglçaopolterlorpermltlhfdu um pela chamad•. Cbegl I vez 

, cretano ~eral, preSldlr4" ses· Sociedade da Cruz Vermelha de Medeiros,. preSidente do Es- que 09 jornaes a tl"emât.:s l'cee- cobrir pequenas quantidades da do grande chefe. Cabe I .~'e · I) 
I t~O o 50CI0 que no acto da reu- 8razilelr.. tado, u.m olhclO condel!lna~do o bem uma ftub'\'"cuÇão do kai.. perigosa droga no Inlerior doa melhor, I cabeç. do· IUpphC"tldo
nlilo for <ccl,mado par. tal fim, No/a-E;te, Estatutos • Re' procedImento ,do propn~taTlo da V·· D K saltos, De oulta feil. O !lo....no que elle decepa, ,. . 


Art. 11-0 presidenle da 50' gulamentas: com n modiflea. PensA0 Schmldl, que atirou. so- ser.. c . rr ompa8~p (~ o dos Estados Unidos 'oi delrauda­
~i~dar1e ser' brazilelro nato. çOes dos nomes das capltats, e bre o povo, . d~rante a~ ma~!fes- -Der Beobac'bteft, se b um do em mais de cem mil doIlara O SENADoR 


, . Ar!. 12·- O Presidente é o municlptO<I ...10 eguae'p.r. ~~çu~e~eali~~~!~~lcas an e-ho tem quo adversa."i?" .ob? pOlltO devido j Introducçlo de agua JOSE; aJARCELLJ"iO 

,'-C~~fe e re~r~sentante d. S<,c1e· todas as Fllfaes. _ de VIsta rehglUso, Visam o tnlneral transformadas em barril ' 

,;s:I.•de. em JU1Z0 e em .~uas rela· . As das capitaes ficar:lo subQr- ........~...._--~--'_._,- -!-:- !:\e8mo objectivo: a- propa" de .gelo. Por multo tempo U lU- Hão 24- Eofermou _ 

'~.ç&es para com terceiros. drnadas 10 Org50 Central, no ;" ' .. f. " . • d d ' I' torldade. aduaneiras · de Nova J sra 

li Arl, 1,3-A Sor.iedade .erá es, Rio de Janeiro, As dos munlci, PODiMPO' DE . AMENDÓAS! gan . a o .Imperl&_ lomo alio;' VOfk haviam dado salda ha grln. vemeD~ o 88IIador dr, Jo.l, 

; tra~haf em absnlutQ, a todas as pios se subordinara.o.d.s das êa~ Cur;çi~sa af) paladar'. brandQ~ mA? Na '. I'edacçao do pn~ Je conslgnaçOu de gelo e, fi...... Karcelboo, repreaentltllte d" :.';Í 


)qu..to<s politita. . • rell,lo'.'t pltae. dos mesmo. E.tadot. mente aromat.e. mOll'O tr..i;>alha um "ffieial ,nente, verificou ,se que o frete E.tadc da Bahia, 
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ANN"U"NCIOS ('()1IIJ13I1hia VrOgl"t'HI'IO Pr, - '. 1.' I) , I: Ili ,' ,1- 83 
11 , , _ l C8tbaril\cJl~c !w1111lalllllU Ilnua ntlllSbQ 

UMA Tlf·: \1([ ,l'lsta Imo II~ e'lIst['Uf:ao ,Assembléa Oer.1 Exlfaordi".ria l~." , -, ~=~' DE CHI!, ,· ,. " \ ,ALl'ER EdlJ,-------_.. 

"TORNAL I ~aval lac~!~i8~~~v~~~~esum~ ,:'::1 "A INTEUNACINAl 
Existem hOJe,'los Estsljos UnI- acido lactíco, os museulos per~ jsembléa Geral éxtl&OIWua.1 ~.-;;:=-~-o-:-:.. .' _._:=::;:-:::, ,,=-:=:c-~ - - ­

dos,para cim.a de duzentas ,iamí dem a s~a nexlbiUdade e o pi.a5·1 Joã.o 1'apali!)& & Comp".: J~" a l·ealis.ar-se ás l :l bo~ SE'DE CENTRAL S ° Paul,;
118S que praticam o fletchensmo. mo contIdo n~s fibrr.19 pnmitlvas h' d b 1 horas do dia .{ de Maio no " 
Para os meus h:itores quepódem coagula-se; ora, as subatan- D la acaba e esta e 8OOf, d'fi' da A . - C~ 
ignorar o que é o fletcherismo' das azotadas, como a carne. au. n& Ritta-Maria. a G8Quin&l e I ~1O 890maçao m­
direi que é a doutrina de Hora- I gmentam consideravelmente a d. I'U& Hoepecke 32, um. merClal.' afim de toma~m 
cio Flelcher e que comprehende aeidtz do sallgu~, Ibem mODtada officina d81coDheCllucDto do., motlv!" Subs-Agentes oan todas as 
duas tels fundamenlaes,: 1 Oprof...or Fosh.r, da U.!'lo , • t 'a da 'beira oDde pelo8 quaea ebta DlrectOl'la localidades do Estadi 

lO Mastigar 10ngamente e lem· versldade Yole, fez uma expe- carplndarl ]1 !~_ ouvido o digno Con8elho Fi!l~ 
tamente. a comidaj nao conslde- rienela de nove estudantes, que tom to 08 OB e emenlNlt pa·1 1 'I' r 
rar este leto como um dever ou adoplararn v(,lunt~riamente o re. I ra fabricação de hiatea, 1&0- ca, 1810 ve~ lnt-:rrompo 
um trabalho, mas procurar con- I gimen flekheria.no e demon5trou chOCft, botes, balieiras etc, até Dova dehb~r&Çao os tra­ AOIiNCI ~ fi~RAl ' - Rua Trajaoo o, lZ (SOBRAPII) Telep --19i 
ve,t.I-o num prazer do paladar; com uma quanttdade d. ohm.n' ll<'ceitaDdo obras de ClODcer-, balhos da fabrIca, 

manter durante muito tempo o l~ de 40 por cento ínferjor á h.ol' t.: do qllalqtU'l' natt~t'(' za )itlnrj"nnp()1i~ 20 flr. Abri1. A Agencia Geral em Florianopolis, lf~m o prazl

alilllento na boca, saboreal·o .e bJtual, demoradamente sabore.-' , 4, d(~ I ~117. 
nao o engulir senao quanto seja do e mastigado, bastava para duo bom como estabeleeNI "~m, I A I )jl'('~1 tI.1 í.. de communical' aOR seus qigno~ a~sociãdos, que no 80 

naturalmente necessaritJ, ,plicar a capacidade i!e trabalho bem appa.relhada ('.111'1'81)'3 . /'dllflldo {li/I! ,(, 1I1 tei", l'calis.do á 20 DE ABRIL de 1917, foi comten 


2° Comer,sômente quando o e c,!ntnbuír paraelíminar a sen· para ;mapender toda n fl'lll ~ ,/m;/ (i' Ih,IIII":/ piado, com o primeiro pcculo de Bs. 10:0008000 (DE 

apetU. o 'Xlg., , lsaçao de ca!lço, 130 frequente quer embarcação até, 1.,'" CONTOS DE REIS) o senhor Olivio JaDual'io de Amol'in 


E' lacil reconhecer a lustlça e no intellectuae., pa.. reavivar a 1 d d l' - " ·10 'd te t 'tal á C Ih' M f 
a opportunidadt destes prlnci. memoria de um modo Inacredi. tuno a~!4 e pezo, pa,. 1m I'e~n eo nes a cap. , I'ua oose eIro a 1'&. I 


pios ao ponto de vista physiolo- tavel,para tornar profundo o som· peza, pInturas ,0 COllp.cttL''':, Outl'Ofotim, previne que Só poderá sallal' as cad(: 

gIco. poIs que, 5. ha alguns an'lno, por preços modlCo" I I'UD/JIII'U !J"'HACMLHA netas que vierem acompanhada. da respectiva impo 

nos, s~ negava a exíst~ncía de O aut~)f do artigo que resume, Todo e qualquer contl'Acto 'Jabo!' dl'llt-a{/11 l' lI/frt/(llfl'd. taneia. atê o dia ã do cada me?. 

uma dlgestllo buca1, hOle todol n110 s~ fiando abs.oluta~ente n•• é 'oito no efJcriptDl'io ,la 1 

~seff~ft:o~:gs~ii~~co:o~r~e~s ~~i~ :~~~r~:'bc;:sSia~~~:~{oq:~z ef;:=~; agencia d~ I"loy~ fJr.~ilei· "--_..- --- - --- -'--' -- -'-- N U AI E RO S S O R T E I ~ O O S :- ­
mentos determina um principio do fletcherismo, e declara·se ple4 ro, em i'loflanopolt!l, a ?I"a~a Mudan~a 

de digestão, Outra vantagem da namente conventido. . t 1õ d., Novembro num,:l'o I. y 

d.gustaçao do. alimentos é que Esle melhodo applica igual. I I 

o cheiro d05 mesmos e o seu SI- mente aos líquidos: em vez de. Pt: Ir I~ f nlíli;t 111 m $ 
bor fazem affluir ao estomago eugulir de um trago um copo de . 'I d:'I'O I ' •• - -t"" 000 OO() POR 'J$r,:",,) 'I L'N'" \ Es(j -I 

SUCCO& ga.trlcos que facilitam a vinho ou de cerveja, ê pr.cl.o VENDEM-SE IIlal",ha mill1i••m "li' I" R,,,", , lo- ,,,a. .,: .....h" il .,,[ ,.,i ~, ' 

digestão. saborear eada gole, e por este catraia de doi!!! nus· rH1a~' i)('!oI qll(' 1l!111.Hl"a·n "ua 


Hornciofletcher-escreveMax systema, meio copo de uma be' j tr08 armada a bote I'cl'tiJ,'ncia p~l"a ;.\, rua FOI·. Não se illucJanl! toA INTERNACIONAL"' c ' 


:e~~:ta~~~~~v:ae:d~c~g:::;o~u:; r~d:e~-:::~q~~~r~f:~::!~~a .o effef-I' em l;m fcitoestado,('orr: tltlndo ~f!'l~ kld,! 1.0 :!~I, o;,dc companhia que sempre distribue premios nOt-ltc c~tad 

observaçôes queodevlam condu Ao ponto de visia de econo· todo~ ap.,·eJhoA pal'a. JU8nhm ( d.,II'Il~. e coota. com todas as séricl'\ co~plotas,! ~ 

lI. ri fundar e ,ci.ncia a que deu mia, o fletcherlsmo aparece co,l navogar, g Agonte geral em Santa Catharma- I', I,ISlOSIJI () f: 

modes.tament. o seu nome. ~essa mo uma bola de salvaç:lo no \ E veDde·~c uma eafla com _~.~.~___~___ 

Idade J' lor'rla de rheumabsmo meio da crescente caresU. dos sala para orgocio c para 

• d. todos o. ach,a9ues que affllo g.neros allmentitlos, carestl. que , m r dia no. Coql1eiros cem PUlJllI1PlI I)E O,\UNIl1t4 
gem o homem clvlllsado e que ameaça al1gmentar de dia para o a ,

multa, vezes fazem ~e1le, um in- dla J pai" que o fletcherlsta p6de ('.hacara ~ bastante tCI'I'flnOM, Sabor delicado e agradavel

valido quando de'Vertll ainda el- alimentar-te á rido de doual Par. Irnfol'mal'-;;o (~OI11 o ~_ ..,__-=,""""" , _,-~-, ,, ._-', "-,-- ,,.-- . , 

tar na flor da sua virilidade: paz- francos, ou, quanto multo, de 3 ,flf, Snt'iaco Atorinotl. I I' \ I'

I~ á d f di A . (I, - ~', ;In'Kse en O procura as C.iusas raneos por a. ,T{t1a Cn&8oJhcil'O Mafl'a f1. '29 l'xl."dlt'nV~ (~ H",a du 

defi:t~h~:~:~C!~~~~~!U~t~ exa. do~~ç~~c:~~~c::t:~r.:~Jac!~O ::1 mOI'adia, (ll)va, (~Hn ac'co­
me de conselenda: havia sido correspondentes contas de ph.r4 modaçO(',.. para família nu­• 

um homem morigera~o, c~men· macia e de me~icos, 8 Y8ntangem; AGRADECrMEN'l'OH mOl'(,tHI, '1'('ffi I'abt. ~ilhíllf't4', Manoel Gom,es 
do (como nÓs lodos) mais do ecnnomfca doreglmenflclr4am, . t' / . ·f'l .. t 
que era neeessarío, bebendo (co· piamente demonstrada, De resto : n, ClothiJdt) do Cal'l;'al1\o ·1~lla ·10 1118";'.111 I 'nf'l Ijlla, (}s, Nrsl. <a\ól mrula-s< 10010 ,qll.lq.er IrabiJlho" 

mo nõs todOS), mais do que era ser' lacll aos meus -leitores ten. ~"\ml'eira, PI'(!8ider.JtetioA. p.{l~- 1.(lr1o~ ('um Jit!ll.'l'a~,. \";HI\~­ marQIOrl', laes (01110: Mausoleos, lapides, crUl('

necesslrio; havia prat1cado os tarem a experlencia. Em summa, ' tal.do da OrAção d.e H, :\li- da, dISP(~I;:>.ít, banhe ',ao, ('!lHl-
 IlRjinbos, \'ilSftS, mdalhks c bllsto em lamant 
4Isports"comotod~obom_ame. quetecommenda fleteher? Co· 1Ttlel .. r.dcccato(11)/'j l(ul'l , i.nha , 'LIHttllia~.: ~lrtll;t ou· II"I"ral, lIiS\;ô' de pessoal h.bililado para o serleano; como explicar entao os mer, apen!s quando se tem lo- o I g , 1 Itl'Ofl ('oI1UnOdOH no pOl"ão 
.eus achaques? me supprlmlr uma r.f.lçlo de 180 quo conrol'roram com f " t 1 b' 1 ' \ i(" de ornalos do mais apllrado qoslo r "I) 

Pareceu,lhe que se os noasos pr~ferencia, a nos sentarmo! , o Meu obldo p~l'a o cooc6!rto per ,P'lt.m~n e .tA ltH,ve. ,\hrr-sr qualqurr typo 1ft' Mra mn~erno. 


tecidos, o nosso sangue, todo o mesa sem appettlte, porque Isto da Jgl'cja c.lo H. Miguel. '10m &h]onl dll~AO uma p~. 

nosso organismo tiram dos ali · significa que temos ainda com· quona (' .ca..a~ bo~ 8l'bol'l- H ltUtl'UU,,·j' ~~ml,,"f'gllllo {, in1lmrtJlIlo de fIUTiU'1I 

mentos o combusli,,'el necessarlo bustlvel em reserva.."MaIUa.r \"ad&, com gl.lmhClI'o, tan- f'I
(Unlla) IIll'lhol" o mais conhecido 
, machiná humana J e tambem bem e lentamenle".é O que nós. I I I Jd I quo pai'. 1avar l'Oupa ate, 

p.los allm.nto'.se refllem do ret~mmendanlos. ou o que d., I,) borl UI e gua aI e Situada nam ponto lUa' '1"·tn s{'mprf~ (lm d(~POHito gt'&nde quantidado (']\

consumo quotidIano, as suas In· vensmos recommeiídar aos nos, F' 1 1°, °lllld" '" , G ' 

vestigaçôes deveriam volver-se 50S rilhos, 18 Je 11 1,;.; IgtU ICO, e~ fi ~'mto ao ",' IIpO mal"!lIol"t.! ('111 hl"l1t lI, do 1f ,1l8.~ as ctn'cR n (~Hpl~.'lBU1'a. Mal! 


para a IImentac;ão. Estas inves· ElcoJal' 811\'011'8 tle fokHza, tf'tn em. ('xpo~:~':i,) pl~I'l11ancnte os maiR bem acabarln
I 

tigaçOes duraram muitos .nnos, '--" .. '-_.. lo;,'. Maç,·. Ordem ( com ...plendida vi.t. p...... o trahalhi 'ii (j(> artf' ,'~eel1tadpJ? na Aua oHíeina. PO~.<iue ('? 


flelchor vlai?u, ob,ervou o A oJmiui.trsç/tU do, Cor- Trabalho mar, Alugucl120lilJOno, 1'l'a' tal"f.~u,,: j!ll1~t.rad(l!'l 11~:ioB quaci'j f'xccuta qllae~qllC!r Cf l 

modo de so ahmentar.m loda, , h d ta'se n••t. redação comn~"ndas. ~}nl :arrügA.-se (le ürganisar plantas pai·1. I,
a9 raças e os anlmats em loda~ rmos pagou ontem to OA . _ I ' .,' o 

vantallw.utos Jc mau:ml(.oH, l'fttatl1aR para j.lltrdinf'. (lt\' 


observaçOes extrahlu o seu sYS· achava.m em atrazv d~Hde I ." Esta officina ..'J a unica no genero, nC:'lte J~stado, qu 

as part•• do mundo, • das sllas o. agente. e co!.aleta. que so S06S,', Esp:, de Elelc,', \ ______ 

cdtá habilitada a execulal' &8 maiH cURtosas eOQt',epçúr 
rocurou mas gar, patlt:n e, .\- , 'd t LI ( de luto e luxo. Recebo enC'ommcndas elo inter'io)" e n'f 

temp" II ' t Janeiro do cOI'ronte anno, Do UI\1001 dI) Pod:, Ir,', 
mente, longamente, comu se qui. _______ 00,. con"l o & () Oel )S . 

l?OOOO a qualqll!'l' cGn~ult8. Não temo C'ompch'T){'ja ttnzesSe! extrahlr tedo o sabor di Maç '...e~nl:, ao nos",',' i 
to n09 tI'abaihoH como em preço, Visitem acomida; fez um estudo pora O tratado entre a Colombía Aug,', [: ,J, afim de compa' !

se tornar ga.lronomo. o pala, e os Estados Unidos parecerem á SC8.,',deollciç,',I 

dlr revelou,lhe um mundo de pal'o LLuz:, e Dig:, que' Nova ollicina :de Marmorisla de 

sensações nO'VI5, Naturalmente ..' d d 'd" , d f d I 

sem esforço, passou I comer sô Ha plobablhda cs ,~quP, ttm . e gOll,l OR .ca ,ID08 ai :hI.I: A. N' O E L o- O :hI.I: :B S 
o n.cessario paris, saciar. diml· dentro em breve, o SCDadoI noss. , Aug., 011. ,durantel 

nulu a pou\.o e pouco a raç!io Je americano Ipprove o trata· oaDno de 1~117--191AE.' ,V: .• 
 i\ua Consolh.iro ltI.fra n, 72 
carne, tornou·se qUIsl vegeta- do com I Colon:bia, talvez ,cuj:'. seSA:. re&lia&I'~8e-ha DO I 

rllno. Ao (lho de seis, mezes com uma emenda concer41 dia 11':1 de Maio pt'oximo â~ ' 

d.sl. r.glmen havia p.rdldo uns , '- 1_ " \ Sta, Cathal'io& FloriaDopol i~ 

27 kllos, e 10 mesmo t.mpo o. nente, a fi.calisaçao, p~la., 112, 0!ll ~eu temp, , li 

seus rheumalismo e dores de ea· autorJdaUeA n()rtc·ameI'lÚ8,~IRua JORO Pmto. 

beça. Converteu·se, então ao fie· naH, do canal e do Rio ~ Secreto '. d~ Aug.', t~ 

tcheri8mo, e tornou·se o apojto- AtJ'ato. !Rosp:. -Ordem o 'rrabalho., 

lo di sua nov~ r.lIglao, Es•• emenda di.pu. tam" Andrr- Wendhausen&C.
P.ro., aos 23 dias do ntoZ cle Abl'i11 
verou·se corajosamente na sua ~ 'd 'I 1 E' V'
propaganda semHfmportar-com bem que a Colombla co c- (C 191 '. .. 

o.mottjct 'J~ acabou por se im,lrá ao!:! EstAdm, Unidos as ~ P:, ..11:, V:, ao' , Secret:. ImportaçAo- -ExportaçAo

PÔ', oblendo tlonb.m a Ipprovaoj ilhotas situada. ou vizl' i___________1 

çao da. autorIdade. m.dicas, nhanças do canal do PaDa-
 FLORIANOPOLIS SAN'l'A CA'J'HARINA 

A"m d~ vanllg.ns hygl.nic••,: má, 1._18S_____• 

o flekhero.",. p!>SSUI ,gua'men'l P I 1 I d t t DI N8r.ÇaO 0.18 faz6lldas, armarinho, ullndeza!J, et.c, --Sucçlo de futrClg'JllH, Jnt: ­tt. vlntl,.nl .conomiclS, , e as c aus~ a. o ra a· DR H lU!'!' JUNIO, lt nhlnll~ d~ tnda ... uSI,eete, ID!ltrUlUellto~ 1lara la. \'OUrll, liIotoruM, ut.c. 

Sem Ilroclnlo Ilhletlco flelcher d'J, a Colombla DII,o poderá Seççlo de e"UvAs. 1t1'fOZOOO, gazoliua,
"I 

coftleaulu vencer uma prova de apoiar 08 inimigos doe Es- A OVO G ,0\ O O • • 

resiltench. com o IppPfelho do'tados Unidos, em caNO de . , ~ . IDeposito de CarvAo de pedra Cardiff e Arnericanc',
_ O'" 

p,o. '• Fllh.r, su'pre, .guerra, . . .' .....••or Irvin.g E!(rl~lorIO:IIiN[IÍII5tlktlrOfllllf•. ••l•h.ndtdo os m.dlcos que ...1.· , . ", . .' AGENTES J.\4A.RIT:I:hI.I:OS 
tiam ·' esperiencil, queco~i!ot!u , ------- _ FkM'lanopolb _ Tr('IJichede atracação (Ie Vf,pOJ'eselttlvio:t com 
em levant.r aclm,. do joelho b~ Por acto do hontom, Osr, (lr"'a~ell.1I(Cra CiO'(JiJS 

1:::,~:: ;=r:tI~e::.~~ l:~r~'~ .dmini8~radOl' d08 ~- correiOl. - --~~...._...-; Cori'eBpondent_ ,Ie dinr80N IIaD~ naeioun.,,,e ftHtrnllgl!lr()lI ; 
direI,•• . , ' . ' . traDsferlU da I',pal'a a.'" , OORRESPONO.NTES DO .ANOO Di NAPOLI· 

gJ:*~.rIl!i'~~t.::t~ te . .L . d . ... . ..I.l)... '. . ...r., a't.II. '. ..~!~.~~e~:' .~~~~d(~ Di~~ ... O.' •&e....l'lI,,':., .... ... flECI8AoSEDE . Re__ " ,
' . =OJ~ T;:!:t~~~ilna~O~'o:~I~::,··/~I~ ede.~a para aqueU', . ~0lÍ'f , ' ~'~~~oo.g~. 1 VO,\cÍodo~o. d';"~~~~~ ' 1'0,,0" 

esse ,qu~ o ~r. Fernarid "llgr,an- (I~C~rlega~o do OXP€kh.D~!,'. . J ',,'. . TADO, 'LPUDIMPO' uI: I\MfiNOOA~t 'J':=.tlll.md~ _oobu~c.1:6 6Nett.adojl, cO~''': t4I1)llrtJ.çGelt oUptibU"a.. ' 
lel.,~,. e x pll,c I. · do: seluIÍlteo :2~- offic~~. Fern.!ldoJ.e;v.n~.; ~. ~~ }' AGA-8E'BElf -ltar"'I'osG:,lIo :paladar -t . brond"" , ,- Ur~d.. _d. ' c.t.., gconomloa. j!Jtoft d.'.poltces 8.JtvldeDllos, 
modOj sob a,mflue"cla -dúm sahetad.·CoBta J . . .. " .. _, - iiiJ,nie _-aroTnlltiéa. - : : F~~!T'~t!:II\::':,:I=: -::':~8.;=:~~-:"r::...~r~~ 
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4o ESTADO-Quart;a.,felra, 2;:> de Abl'il.de 1~1 '1-
1
~~~leI~~~~3eI~~, h'I'l.lfil.l marltimo~ :oP;.~~~50d:g~~:.mbro, nume· Casa Beethoven 
~ . j\."" ". R1 \lu \l ~. ~ EMILlO BLUM 
~~'C"e\a \\al\\\Ca --- . - ---- -,- ; - , ­

VENDEM·SE EM 1'OD08 OR UA ~-E'H E Llo~o BrasllelfO Not~~-E~:!".:· ~~u:e:d~~: ' ­

I 

I 


I 

~ 


= CASAS DE BEBIDAS - ___ \i I ~~~u~:ss~~:~:~~.IO~~.~~ ,Joinville-E. de Santa Cathal'{uR 
III.st"a-Pllsen ne Jane;,o, alracarlo aolfí ~ • !,"iUETE Cae. do Poria d'.quena RUA .a Oa:: NOVENlISIIIO N '7 

~ Hamburgo. cidade. i 
Kosm.Q~ MAYLHNK - EMPREZADENAVEOAÇAO 80ldstein 4 Oia. 

C;lumbach Commandante José Antonio 
~m moílUJ ganllÍslt, de Lins -HOEPGKB-

E.pecialidade em Pianoe, Mu.icas, 10"'proprla para reçoDvAle~It;l8Dw, 
PAQUETE trumentos e aoces8orio8.cerveja tão -excellente e ao alcance de todos Sahjrá deste porto na ma:1rn- : 

gada do dia 26do corrente se · 	 Completo 8ortimento de musicas das·deve ser perferida a qualquer outra 
guindo, no mesmo díl', para 09 	 estudo., melhodo., peça. de salãoM A X 

-- DEPOSITO á rua Co..elbeiro ~18fra N. 31 .- portos de ltaj~hy, sao Francisco,I
Paran3guá, Sanlos, São Sebo.· 

Unioo dep ' sitario: J'OÃO :rv.t:ÜLLER Wl0, ViIla-Sel1a,Colonia de Dois Sahit', no dia 26 do corrente asR;os e Rio de Janeiro. á. 10 hor•• d. manha, para Ilaj.. 
~~~aa.~~3I(~~1E3I(~aa. i Recebe cargas, valores, en· hy, S. Francisco, Paranagu' e selDanas __.............._ ...................."........................____... .commendas e passageiros. .Antonina. 1 


A Marca E:st~;-lla! l'l':~;;:A '~~r:~~~:~!~i~:~:::r::: Musicás para banda~ eorchestras. 
1 Agentes. 1
i Commondanle Annlbal Borges Car. Hoepcke "Comp. I Corda. de 8uperiGr qualidade para violino, violão, bano 

da:impo.·tante FabriCa AGRO FABRIL é hoje I.' da Fonse.a. __ . ___ _______..__ 'dolim, eythAr., violonoollo e contra-baixo. 
.< I Attende-86 com promptidão toda • encommend'-qtlc ••ja 

A Mr.LHOR LINHA DE COSER I Esperado do norle no dia 28 PUDIMPu CHOCOLATE :acompanhada do respectivo importe_ 
: do corrente, sahlndo, depois de !'-1ulrltlvo e substancial ; 

e b Ih t d ' t r d F in~lspensnvel demora, para os 	 \ . , -- - - - -_.---...- .- --- . 
. ·om tra a. • os e as U ClS. lDceSH,antes, cs & g. an e ,,- portos de Montevidéo com t SC!l. 

brlC& cOngcg~lO melhorar dl& a riJa o seu p~o~uet(ll cho· la pele Rio Or~nde, VENDE-SE uma (oxcol­
gAudo este fma1m6Dte a um gl'&U de perfelçao, qtle 80' j Recebe cargas, va1ores. en' J t t .' 1 r; ­
br(:~al .... em rcsistencia .. todos 08 productos similares, ' commendas e passageiros, nllo d eo c C6isa, CODS ·fUi- J . . .' cutl'S de 
tendo .iDa... em seu favor-preço mais vantaioso. !s6 para os portos acima, como ; a em 191 3, com qnatou;o , 'l 

O E d d S C h , ' Iam'>em por baldeaç~o para os metros de ir.JOte e 9!1 de creanças a 
fi agentes para o sta· o . e anta aL a.noa. I portos de Pelotas, Porto Alegre 1 fundos. I ~ue não l! 

e MaUo Orosso. I 1'em optima. aceomcda-; presta a de·

Carl Hoep~ke & Cia., f'AQUE'fE 19Oe8 para familia de trata.: vida atten­


mento. 
 ção é arnti, 

ITABERA' I 'fem AgU~, luz e e'gotto. nada com 


Situada pm m.gnitico local, o uso de sa.. 


I 
Em Rio Negro Command.nte C. M,thlc SOl! com bond 11. porta. I bão usual. 


Todos os
Esperado do sul no dia Para mais infOl'maQÔ~ 8' Paes cuida­de maio p. vindouro, sahindo com & pl'opriútaria. a rlla I 
dosos usamdepois de curta demora, para os Almirante Alvim, n. 12 . i

"O de occasloa-o portos de ltajahy,São FrancJsco, para as suas cre~ ..~lS o afamado 
1NegoCl ' . P".naguá, Anlon ina, Santos e - - . . I 

-CWJ 	 _ Rio de laneiro, .. Elixir de Nogueira. depurr!· Sabonete de Reuter 
Recebe cargas, valores, ett· Uvo do sal1gtif! Ilor excellcncia . .tio t.... 1l1 • virtude de cot:l)o,etvllr-1I1~s a cutis suave e br;!h... ."" 

. como o selim. c pcdumada qual uma dor.Vendem·se por-preç(1 Laratissim.o Uma ia. cOpa~aen~:ise ~~~~~~e~~~~~ .' na devem'se m;al.o em estado d; '------_.ag' neia do LLOYD BRASI~EIRO ..ude, 
um,brica li vapor de macarr:io o 


padaria montada li capricho. 

INFORMAÇOl!]S com o pl'oprietArio Francisco eoo' 

te Ol1 com C.rlo, Schmidt n. cidade de Rio Negro. 

:10-30 

Orande Hotel Tijucas 

o melhor d'esta cidade 
TIJ'UOAS ESTADO m J S. CA1'HARINA· Situado no l!f'ntro dll. zona com­

merci..l, dispO. de excelloows .po­dá. . sentOf! para fami1ias o viajantr.ls. 

. . Sala para mo"trl18.riOA 


Cosinha de primeira ordem 
'Franco de porte para todOl 	 a parte a quem pedir á Caixa flo:-tal n' 1, Joinville e aos depositatios 

Acha·se C111 tode '; no:. b01S furmncias 
Fllllu"se Portnguez, Allemilo, Polaco, Deposito no Rio: RUO . U;';::;", Rua 7 do Setembro 


Russo e Italiano 


~......,.~'...."..... ..'___''-''..!!!''!''!"''''!'!!!!!!!!!!!'!!!~__._''_'''''''''___!O.'!!__.._.._.._.......",._ 


BEB.AMPROPRJ:ETARIO=Thadeu Slazak 
_ '. "-1,8 Casa~~;,:2:20S., ~_IlI. UTA. ··R~ ··\ ·' D. pl'eço muitoCoelho 

_ ~· 1f;;Z?. · .. . "commodo. JMINERAL Tratar" mCllma rua n. 6J 'End. Teleg. Grande Hotel 1;-, -20 .. 

ANTARCTICA 

.~ ~( 

. E .Peçam só LiC8~es ec81vejas-j 	 ItAMBURGU.H!ZA 
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83 
~ ~4..; "',"~~c.a '~ .':. ut\s\a \ AssocíafãoComllercial ~~e)~:~,,::e~:':;~a::~:i Cmnpra-se 
, !~ '" \t;- . ' -j ~1 f ~ ~ lA .. _. de Flüfíanup~l : .) I metflC( l dipIOJll lJ" pela : _. 

• • • _ • Facu!d({fe de m.: :,dlla da :fi Lm .. f olLecyao da. E~'()lu-
'.Cln}~ !e SOdfi ~ Pilnl /~ .nrJ~. (}aZO'lUS, SI-SJ, 2 COIII'I'caçoo i ~a:,zl ~ : r! 1 Influl , do ( ommer('1O e 

. . ~ ~T ! 'dr, (Hn:.:.t~: J .. ! ~ ~. ~t~un l\~llicu '~oinino I lJ-~ OI Jem tl:.! ·,f. 1I L .. ··I: Rel'd) ' ~ , , <, _~ru~;h." W(;r ll:t ~' ot;8~~1 e~:~J 08 an-
Q 	 dente convido &08 srs. asso·: .SI ,DCla . . 010 eno. e . a . 

,Clado8 para a sessâo de eEJ••eee••e ••ea••e': P~ra l,nfm'maçoes na . gc­
.\ ~ ,\I\IS AI'A.\IADAS DO BRAZIL 'A•••mbléa Geral a rcalizar .• __ . ____. .. _ ___. _. renel.. d O ESi"do. 


:~~ ~~~~:. ~= ~:d=od::;'!e~~~', ~ fiill!' ,ti!lQ .lo 1}lIf,tall'ra~ ~.~~-~ ­BITTER~ :"ociação. a~m de. ser eleita ,)r; LI Vo) Uv 111• U I \I ,I) Pepdeu's~ 

Record 

1 I p·To p 

Fogo Paulista 

Aniz Hesp:mbol 

Bernardlna 

•Ouro e Daabo 
~ AS .\IEl.tlORES !lO BR~ ' II . · Antarctlca, Hambur- , 

Attel1çao 

A CONSTRUCTOFA 
Manoel ()oJrIY, Superi!ltcn ~ 

dente d'esta Sociedade, com 
séde em Coritiba commul11­
ca a toJus os socios da mes- . 

., 	 ma, residentes n'es te Estado, 
que assumiu a A~encia Ge· 
ral da mesma em S. Calha· 
rina,estandoa disposisão dos 
socias, dando exp ediente na 
Pensão familiar, das 9 ás 4 
(I a tarde, {(ldas os dias utcis. 

Pa,rteira 
Mme. Elttira Farias, 

. ~ 

.io Familiar e no arrnazem ' F .. 
do 8ur. Dorval Livram('uto. um em"l Ofl. Cil p(~CJaeP.l ~ ' l- I 

gafl'OH _avana, Leão c I , 
Preço ao alcance do to Palha Serianos, qne lião 

do.. o. malhore. e (.• maio c'Cono· 


Gratis a08 POhl·"S. .micos; poi. , cada cartCiti.! 

A t t e n d c cbamado. nha contém um vale no va· 

qualquer hora. IOf de 50 róis! 

Telep . 19;" Rua João Pinto u. 19 I 


Ia nova ~ll'ectorla para ,? ~ , P(H'd(~u se um pt'(.gador 
anno .oc~.1 de 1917.~9IH. : Antonio A. Lchmkubl em forma de leque _ 

Antarctica \ Flopoh. 16 de Abrll de , Gratifica.se aquem entl.· 
I.-- 1917. successor de ViUV8 M:cbolet !gM 

I [,auro Linha res li< Lehmkubl do Eslrell ) Podendu SOl' ontl eguc nes· 

COfinadreI, 1 SCCI etarío Pl'ovine a ~eu8 fu.guezcs!t.a_l'_cd_a_,_.ç_à_o_.----- ­
li ' ----.--~-_._--

I 

quo acaba de l cceoerdirerta.. 4':.. LUGA-~E a r asa á' mente, da Enropa. sementH, ~ rLla E "teves JuniorRU (I e O '., ~tt.!.' ~IO o (;piÍon? rc ~ . ult ó"1 J () ~io freBc Rs d o hOl'ta'i(~a~ . de ~ ~. 29. Para tra t a r todOB os 
II U :~/;;t~~~/:~a~~;~~~::I:i :~i1nP;,~:J~~I~~ flore:-4, t !lbercu loH dr~ f! 1.l rcs, ! ~lia~, na mesm.s ru~ n.44, de 

~i lv ei ra. n;JS afjccçõe~ ~yph!::l i. .etc . . . Ii hora~ em d UlDte. 
' elas . · -/li" . 1,I/1If O O Il_i/ltIOf i,:.'õ . ' ~!I - <W \ _ __ ___~ __.__"_ _ _ _ 

Fortifica; 

HOOIWkll 11/ ( 

V · ti ·r.....ermu 1 .·ra.... 

'-'Ct\1e\a.s l::ueza (jIl.Imbach Pretinha etc:. 
Unico representante em Saltta Cathhr ina jH.ri J) l!ANHIUO .. ,.\ SH~" A--P)1lis RffQ JOClO Pulto IJ. 

00 

Vende-se 
:. espkndida chac:a ra Lapi1ges· 
se, situada lia praça 17 de No· 
vembro, dividida nos s~gllintcs 
lotes: 

1" loie - O gran de sobrado, 
de exce llente construtçao, com 
o terre no, medindo 3:; In Iras 
de frente da praça 17 de Novem· 
bro, por 100 metros de fundos, 
na rua Uruguay. 1_

2"-1 R,30 m,,:tros de frente I ".~ 
na prao; a n de Ncvembro. com I ~~ 
160 metros de fundo&. perfaze" · i ~ 

. i 
fJ , I 

I 
; -- F! nH:'::; brancas. h~HlC·r" 
I rhi1gi<.l: ~ . :·:- nt~pensôe~.... f" oli · 
I Ci.!:-;. l ' tt~. GUrU i'a1 - ~e c~~::n 

A Saude da Mulher 
nl..n '~'!' ~ 1 .I"g'~n ir.l\: . i'~~ 

""";" ~"" .'"'" .,,, 


('atbarillOll!l{l 

jêlCA ............. ...: :...." u 
• ..> l1gnra·l,. 
~ ree", aos /'teus fn:gucz.J1j e Rl'f 

; l'eApcitaveis faroiiias boa co­
. sinha para todOA 08 paladal'eFl, 
: q~al'tos confortav...'i.<l,com as ­
; fl.(:i o e b eI!! at·(!jadus ,illuD\illa. ­
I ção clectriea.,banhos qnentea 
e frios . Bondos á pOl'ta. Fol'­

! neco comida a dom~cilio c 
)accoita. pen~lionis tas. Pre«os 
' commodos . 

Rua. João Pinto D. :H. 
Florianopolís 

.._-_._- ..-~-_ 

PUDill1PO- DE lJAUNILfIA. 

,:~:;,~, ?~;,;,:;::::;?::;:;:::;:'t 

IJERriiOLlNA, de F. b pez~,I 

fnovo produ~'l{l !l iri~:~;í ~~;',~~~~ 
· ...,- · ·· pêitir.t:t~/ 'para ;::; ;.fkcçõr;s da 

pene, espinha_s, __ , cravos, s.m!aSt"_ 
man~has. panos, rftg-â~. comichões, ....: ; 

~t~.t hrR:~u~f:d:sn:~plll~~{'e i:'~~~~~' 
dos. f ' de um POdf IV;O effe ito 
nos 51lorCS desagracl aveis. 

Lcção Oriental, de F. Lopez 
Faz dcsapp;uc~cr rapitlamcnlc Cf '> 

fll}!. i.IS e pé.\ de ga1linl1:l (I" c.: l1tb, 
'()rnantlo~~1 lin." d eJi c,;ada c li <,í1. Em 
lçôes, snbre os s;cos, cndurcce- n, 
~ IOrtit1c.I, quando cilhidos c mole-; . 

1:.' o :nelhor mal1li/{e!io exlcrn o. 
~ IIH l ag:ua de t{lilldelliir. lt:nl ri l/ I!! 
t'~ lrcscn e amacia a clili<;. 

V~1NDEM·S~ NAS BOAfl PHARMACTAfl, D1WGAItIAS .; PERF1I11A,U A:-' 

Dep3sitario ROOm.1'1l0 IlF.SS /( C. R. 7 DE: SETE"'p,jSRO 61 i"!/I O 

Laboratorio: F. LOPEZ I~ua Paulo f,·onllm. 47 c RIO49 

_ (qu adrados. i "='-_ . -- " - .• ­

.. i 3<) lute-43 metros de frente , 

na rua Uruguay com 53 nle · 


NA-O HA MAIS SEZÕES
tros de fund os . Excellente t erre -: Nao na mais anemia enpill.~ C3.0 no para edificação, Este terreno ~ 


pode ser subdividido em lot~s' 
 Febres intel'Dlittent.es e peJ'nicio~IIH NilO lia illuis Mal da tona o F,':J llHlzadi~ delOt~a~a~ f~~~~~: .4I1(b·é WCllrl .! 

do uma arca de t ~ 30 metros- .--...........................................' ...................................""""'" 


plomada pela Facllldarlc: de hrtll"" '" Gire USANDO AB AI"ANlADAS Usando o grande resiaurador do sangue: 

!~ir~~: d~Oto~~s~:d:'~~~~ -- -- .-.-- .- Pllulasdo dr. Reinaldo MaGhado Pllulas FOI'mlcantes do dr. OrthI 

da••enhor•• pelosp'·ocossos ECQllomia pUl'fl os I h"d h I d 20 Id d· f
d 'd I COII etl a. a mil e annos em o o ~ mun oo; n~ose con un Cura I'apid.. c rad ieal da Au emia Opi1a«;'~;1I) Palicl ,..z Im.! maga::d~ ~~:~~ ,~;:r~~\,~~: . fll mantl'S I d.m com oulras m.r•••, tendo .ada ..... Iegltlmao Impresso. , p.I",U,mo. ~"'aqlle"a a' NervoRid~d" . 

~DI'_ Rel-naldo Ma"hado'-' 'li. 

A venda m toda parte a 2$000 
DEPOS:ITAl".:I:OS 

ERNESTO. BEOK &; CIÁ.--FLORIANOPOI,IS 

O gosto da. pilala. ó ,Io"r , "cnda portanto lacei. tlu 
ruiniHb 'ar U~ creanças 

Cada caixa com 60 plpulas I~s, 2$000 á venda em .toda parte 

DEPOSITARIOS 

E.onesto Beck 
FLORIANOPOUS 

f 

da Gomp..1I.hi a 

"/ 

I 
l 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:intel'Dlittent.es
http:fll}!.i.IS
http:Gratifica.se


o ESTADO-Quarta-feira, 25 · de Abril do 1917 

B.\ ;\ (U ~~ U)MM~R~m Im r~RT~ AUGREI"MUTUA EDIFICADORA", 

FUNDADO EM 189;; 

~~~~kt'A : : : : : : : : : : : : : : ~;m:= 
}'ILUEs em }'lorlaftOpoll •• 10111"1110, L.'\,uaa, 81umenSill (E.tado:t1e 

Saata Catharlllt. l. em lHo OrBdde, )'clot.., S.fttll narla, Cachoeira, Cruz 
AUa e IJnhy (EstKdo do mo Oradde do Snl,,-Agencla. rm Corumbj ·e 
(Matto-Oroslo) 

~ "hr~I!.~:n8:!~Oi~I~~i,~t~q:~~~~: todAS u praças do Paiz: li do ERtungélro fi 

LO:-; DRES ~ -Tho Britisb lhnk of f;;üntn AmericfI, !.t']. 
NE II·:\'ARK- Tbo Nati onal City Ban" of Now·Vork. 
P ARI8- Crêdlt l ..yonnDb:, suas 8 aCCUrll II9S fi Agoncias. 
MILANO-Credifo I taliano, SOAS Succu rsnos b Ageneill s . 
OENOVEVA - F. Frison!. 

BAMBURGO-~:~~~n Llnd Disconto Banir:, :!IUIIS Filíaes 9 corrospou· 

PORTUGAL-Banco N.cloDl~1 UltrftwarlnG't 'Lhlbi.ia, 8uas ~Agt'nclas li 

HF.8PANA_C r~dr:f'LP~~~r~:1.:~l1g SllcarSll es 11 A~1Oc.t1l8, 
H OLLANDA-Rottl'râllmsch lls lI kv('retr:.ifo;lnA', R~TTERDAM, 
Bü F.X08-AIRES- The Britlsh B&ck 01 SoutL Amertca, Limlt.ed . 

• • - 'BtlnCO Gorm imlco ue la Amerte& dcd Sud. 
MONTE\'IOE'O-Tbe Brltlscb Baoi. .of South AmerlclI 1M.. ,

"Itl et;:a!~~rllm~~~~p:e:eA~~~~e~~ehos aCima !l!UICII, IrtlOCo.moote, Hohre 'qu.l~ 
R ecabc dillhelro em centa eorrento, r(' t!ndaa II vrn8, avllJO pré\'lo 8 o 

pr8 :t:O tis.o ás Ini.lhores toxa!! . Em~r- !j.t8 di ol,eiro em conta Mrrru:at tl soh,re 

~:~:b!or!t~~;::~~t 1!:[~~ã~p.df~n~:~~lo: d~!'~i~~dah:~~:I~:~ I\:c;õe~Jd~~ DI~~!!~~~~: predios teria ini~io, entrando a MUTUA EDlfICA~pRA a ofler:.i' ! 
Descont-~ nott\ ~ prOmí!!8ortllf!, letr ll.9 de cttmblo, n !\Ctonfl_e 8 8 es.t.r"n· cer 109 'Semi 'SOC109 a vantagem de poderam adqUirir 00111 8 me •I e:eiru e qtlaeS'luer titulos de crodlto: . ' ma f.ontrlbn',çdo de 6,0(U1 (tOl' me", UUI predlo ~o 1'81or dto 
.EnclIrregfl-so da cobrança do diVidendos .do Bnneos, Comptmbl1l8J Ju_rQIII ~{LCfH~$OOO, rH3ntendo entretanto ai duas bon1fic3çOes de 

e Ãpolce!t, f'ederui'l, Es~a.do o.es o Mun lelpae9 8 outros qU8fl"r;.'.1':'~, ' 2:000$000 e t:(){)OSO06. 

~ ã ,. lt lares Os muluarias da séria A,1mica em ,Igôr, paRarlo a jola de",ec;r. O úe aepos OS pOpU 10$000 o • mensalidade de 0$000. 
Y No caso de fallecitnento do socio, a sua familia poderá con· 

(COIII AutOl'i,açiio ,lO Govorno Federal) linuar tO'" a sua Inscrlpçfto ou liquidaI-a em dinheIro. 
Depois de 120 sorleios, • MUTUA EDlflCADORA r.sl.llu. 

No.ta !I(!cção o BAX~~ rebobo qualquer quantia, dOide 2OS0<.!0 aU irá aos muluarios vigentes a importaneia de todas as mensahda· 
5:000$, p!!. jõ\'autio ju ro!> pc " . 18 ao ADUO, c/l.pltalisado8 DO Um de cada.semontre , drs pagas, sem juros, o que quer dizer que todos concorrer:lo 

,.PRAQA l.5DE:NO'VElY.tBRO 2 gratuilamenle aos sorleios. 
----,~--- -- --!!!I!'!'!!!!-~---- --.----.-. 

Edlf1c1o proprlo C h' N ' I ~ 
f.l .. do eoro'olo 122 - End. TolcpbopbonlCII: DANMERCIO omnan la 10/0101\[ eli U\)

,,,(lIgo,: 8rll.lle~~n~c~;~::~I: :::::~~~.~t.m TWo-rn"oDel 

Filiai em FLORIANOPOLIS, Estado de Sanla Calba,lna 

~ . - _. ~~~~~~_~_~I••--~~~~~~--~&~
AitiIidI' ...... I C • 

L I N H A ...... 

NORTE A-...... 
..... 

~.~ @11~: llla ~c \)e ~\llios e~ij\'t~IO rlleO!aCS i 

Séde: Rua Ludovíco n. 22=Joinville 

Director-Prcsidente: Senador Abdon Baptista •. ,­
E' a unica ~ociedade no genero que funccion~ . 

em todo o Estado de S CatharíD.a~ legaJmente CODstltUlda 

IDISTRIBUE ...PlENlIOe IDE: 

10:000$000 - 2:000$0000-1:000$000 
0& sorteios serão mensaes e ter:lo logar nos dias 20 ou no 

primeiro dia utll que se 1hes 5eguir, si o dia 2O.fôr feriado, pela 
Loteria da. Capital Federal. O pagamento das mensalidades de· 
verá ser feito até o di" 19 de cada mez. 

Emquanto o numero dos soclos da uolea série em vlgôr nao 
fôr O que lhe é determinado pelos Estatutos, aMUTUA EDIFICA. 
DORA fard sorteios mensaes 'em dinheiro, na proporçSo das men ­

das créànças. tosse dos moços. 
tosse dos velhos. qualquer tosse.' . 
qualquer doença do peito,como I 

.,bronchite. asthma.. coque,"", . 
luche -.:;, curam-se com o 

------- -_._- - ­
~alidades arrecadadas. ' . . . E D ,! T A. E S IPasseios que necessi... 

Logo que uma série esteja compf,cta, Isto é, consbtuida de -nRte~pal tam reparos
5000 socios, cessarão os premios em dinheiro, e as extraeç6H de OOV61·nO!ll. ri 

Navegaça-OCostel'ra ta (~~~f.'~~t~ ~~,r~~~e"~ I~:;' i ,1..io Dom"",.... " .. S/Iv". 

. 	 de Maio vind ouro I 
nOM E:-!­

CALA EM 


IMBITUBA 


Tocarão em IMBITlJBA os 

seguinlos vapores: 

Itaituba 
Haperuna 

Itaipava 

HaL idas , ~o [L u {k .f a;i l ,i r n I1dl d i aH )oi, 
rnHr. , 

Chegada a Imbituba ll OR dias J , 1;5 
o'eflAc mesmo~ di8 ~ p ara PtiJLOTAS (I 
RegresRo de Imbituba. para o Norte :dias 

florlanopolis,16 de Abril del917Itapacy. I i\fa-/loelEtflJ~,.ülí(;oda 8iTm· 
OH. lançador 

IS o :!~ dp ('3(1. . 
RUINAS DE PREOIOS 

c ~ 3, ~'H'g uil1do 
I De ordem do sr. Superinten-ORt\& a. Municipal, intimo o sr, An~ 

31 ou 1' , 10 c 22. Vara Brasil , proprietarío 

do l'xeel1ente.s accommollft.çOCS para paR8agc i J'O~ de 11. 
...!!!!'!!!!!'!!!!!!!!-!!!!'!....----I!!!!!!!!!!""'!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!!!!!!'!!!!!'!!!!! olasse.

C b t Recebem cargas, encoD1mcuclafi e objeeto8 c!n valor .a r u r e o Mai oros informa.ç,vu8 com a A.tJf'Jlcla, em Imll/'/ul,a. 
DA 

C01.!PANRIA BRASILEIRA 
CarburetoC.lcio de Palmyra Ih~lgllaturllS IIWI\SatS(l'O ES'rA n " 

DEPOSITO EM CAS A D08 
AGENTES 

___ De ordem do 5r. Superinlen. 
Imp••to de testado' dleenol.e Mp,uon"irCI_eiPtaalrl'oinsldima.O cn_ova.,": nenu: .:J_ 

th1 ;a 	 _ _ 

merOI 1,2, 3,4,- 5. 6, 7, ,8 e 9 
Avizo ao 8f. João G~r- da rua Conselheiro Malra e ?ra. 

vasio da Conceição. reF.liden. 	 ça 15 de Novembr~ n° 27 a c.on­
., corlarem os passeIos fronl.oro.te: ne,lugal' "~acco G!'&ndo' , aos .lIudldos predios, para cojo 

JI8tl"lCtO de S. Antom!>, . que effeilo Ih•• fica marc.do °fraso 
de aecord o com a Lm nO d. dez di•• contados do.la dala. 
3 49, de 12 de No'\'C'mhl'O fjndo o alludido pnso. senl o 

de IlJ12, fj c'a lançado para cum)?rimento d~vld~, ficarão os 


pagar o ;mpo"to .de t.;,,~ .mil ~~e!~~~~!:~~:::,~r~~~ :zn~~t~ 

e sOIsccntc S "('18. , (,,:líibUO) orçame-ftlarla vigente, e por SUIS 


coa-resi,undcntc fi .~I' metros contas serão feilos os reraros 

de frenle de terreno., nos n.cos.arios. 

quaes deix.·,u de fazer a · Superintendencia Municipll de 

compdf.otc :impezlt. Iflorianopolis, 28-2-1917. 

fiscal..Oeral,
1.'hesoul'aria da 8uperíten­

dencia Municipal d" Floria· Imposto Süb,.: t(~tadas de 
liopo!!. ,2 ::.10 Abr.1 de 19 i 7. terrenos 

Oofliciallança,lor 
ManfJP l j',;spf r,dú'(') d" S/Im A\,iso ao s r. li-regorio Ma. 

nl.uClfl'I'O m';- 'I'EtI'l'A DA'" 	cha,!o Viei.ra e a uma W"!" 
mooor, l'eslJenteR no t11:itrl~ 

Aviso ao sr. Avelill" JOll d.. ato da Trindade. que ,de a, :~ 
Silva, residente no logar Coslei· corJo com a L~l u' 1:' I:! . h­
ra de Pirajubahé, dishicto do Saco cam 1ançadol't parA p :tga· 
co dos Limões, que, de accordo mento do imoosto de RciJ:l . ~ 

com a lei n. :1 49 de 12 de No- mil e quinhent~s reis (({;oi •• 


vembro de 1?12, fica lan~adf il$50H) COrl'csI)ondcnte . a 

para pagar o Imposto de unco.. ' 

mil réis (5$000) correspondente hn metros de fl'cnte ~a tm·· 

a 50 metros de frente de terre· renos nOR qnaes deixaram 

nos, nos quaes não fez a respe- d e fazer a rt'~pcctiva limpe. 

diva limpesa, • za, cujo Imposto será Ct bra.. 

du~Ss ~r!re~r3: ~~:rr:d~~:e~:do a~ rI? dUl"aDtc O mez de Mai\l p. 
supradito imposto cobrave) duo 
ranle o mez de Maio proximo. 

Superintendcncia Municipal de 

O~ p aquetes são illumi1l3JoB a luz electrica c dispocm dN'uncaes.aM".·ch2.1. edmO a,udi.nma'o'II'I~a'n"oa 

r;::~ dsu:~~n~;:d:~~~: MOu~~~~ 
pai a competente demoliçao,cor. 
rendo as respectivas despes.as 
por tonta do supradlto propnc­

vmdouro_ 

Sl1pcrintcnd.'ncia llllilicí· 
pai do Florianopoli., 1:1 de 
Abríltl o 1~117_ 

i1!f1J/tlel /,.'spi,.;tlillfi dlf S/Im 

OUicial lançador 
M d I I 
I inisterio I Agricu tura ndus· 

iria e t;omlDerc.io 

Escola de Aprendiz~s Arlifi,eil 

De Ol'dem do sr. ur. Oi­
reetor convido u,", ('x-&luru~ 
no,. Francisco João '''.''queH, 
Angelo 1'e8ta, .loaquim Lu­

tar~~'perintendencia Municipal de ci? de Souza, NeJ~on . Jus" 
florlanopolis. 17dl Março de Dias, i{omeu Dom1DoDl~ Lu­
1917. cio Manoel Rochadél Aqui-

Jvã') Da.mawccno da Silva. DO f}'homaz de Lima, Alei.. 
FiscalOeral dCr3 de Aoicacio -Porto, Ja­

cintho Jorgo do Campo., 
PASSEIOS ESTRAOADOS Thomaz DeBtri e Alberto 

. Moritz á compare""rdm De.­
D. 	orde'.".do ~r, Superonlen. ta .Esco)a 110 13 bora. do 

MU~~~~~a~n:~~6o:':A d~o 1. de'M~op:, afim de 
general Bitlencourt, 8 e lreceber 08 prean08 a que 
rua. Vls~onde de Ouro I fiz.er.m jit!1. DO .nDO: p .',J). 

e Praça lo de Novembro I Por ('"te são t ..mbe~, coo. 

I 'n.n.'....c"o.n.o".rllrem os _~:= IvidadaR aR eX!Das . ,(aD,l!lias, 


fica . ",.r-I OáOBÔ doa &CIma . .....fer'do~. 

fln-, como· doá a~,!.'~. ' ,aJlrc\ldl­

o de- zee e ' a tud.8 · .a,i,; a:ttt_ori_~a~' 
5 de. e demais .peeooae· à' q"" 

.oleDl~idad~ .. po"", in­
;;.''''''''''0:'''' .>O., C 

~ ~réme dePel'ola.; deB~rry dA á 	 Secretaria da ; Escola de 
,cutls, tã_? ,~rornpto ,_c0l!l0_ s.c .Ropl tC:a, es$a -côr brallf'a.­
-"l\tural, -_qu_eta~toagtaijq. ; :. _,: . --' " _. ' :~~=~~~~~cl~ ., · - Aprendizes .. Ani8ce. e,!i" > 1 Municipal do FloriallôpOli. -'2+ 'cl.e AbrÍ\ 

Prr I:,.;d!'l flue se examine n' (»10, alo HI:$ode.....ôlar qltC d. ~·.d' · do 19Ii,'" .1: . . , 
te t\'UlI~1I0 pr~pll.raçAo , algrl!:n." 	 .. 

": -, " 
.-• .,;~ tc. 

, ;~ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:orde'.".do
http:t;omlDerc.io
http:despes.as
http:Es~a.doo.es
http:Em~r-!j.t8
http:Limlt.ed
http:Lhlbi.ia



